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Conexão será realizada pela Azul, a partir
de dezembro deste ano. A Capital
Pernambucana será a única do Nordeste a
ter um voo de companhia nacional direto 
para a Europa

Recife terá
voo direto
para Porto,
em Portugal

DIVULGAÇÃO

Anúncio foi realizado por representantes da PCR e da União

A Capital pernambucana
terá voo direto para a ci-
dade do Porto, em Por-

tugal, a partir de dezembro deste
ano. A novidade foi anunciada
ontem (24) pelo Governo Federal
e Prefeitura do Recife. O voo dire-
to entre as duas cidades foi ofi-
cializado durante reunião reali-
zada em Brasília. A companhia
aérea Azul será a empresa res-
ponsável por operar a nova cone-
xão. Para o prefeito João Campos,
a decisão foi uma ação conjunta
entre prefeitura, Ministério de
Portos e Aeroportos, Câmara Fe-
deral, Ministério do Turismo e a
Azul. “A nossa cidade passa a ser
a única capital do Nordeste a ter
um voo de companhia nacional di-
reto para a Europa”, destacou. 

Balanço
Em março de 2024, foram regis-

trados 91 voos semanais conectan-
do  Portugal a várias cidades brasi-
leiras.A cidade do Porto é o 5º des-
tino mais procurado pelos per-
nambucanos. O ministro de Portos
e Aeroportos, Silvio Costa Filho, res-
saltou a importância da nova cone -
xão . “Isso vai estimular muito o tu-
rismo de Pernambuco, do Nordes-
te. Há uma demanda grande, por-
que além de Recife, será um hub
também desse voo, porque muita
gente pode sair de outros destinos
para ir direto para o Porto”, avaliou.
O Recife possui, atualmen te, um
voo diário para Lisboa e, a partir de
junho serão 13 voos semanais, via
companhia aérea TAP. No momen-
to, nenhuma companhia aérea ofe-
rece voos diretos entre o aeroporto
do Recife e o de Porto. 

N
ão será por falta de tentativas que o deputado federal Men-
donça Filho (União Brasil) ficará fora da base do prefeito
João Campos (PSB). Com o caminho pavimentado pelo

grupo Coelho, de Petrolina, o gestor do Recife, por iniciativa própria,
procurou diretamente o parlamentar. Conversaram durante duas ho-
ras e meia. Sobre o Recife, as eleições de 2026, o cenário nacional. 

O prefeito aposta que as divergências políticas fiquem para trás,
como aconteceu em setembro do ano passado, quando o ex-senador
Fernando Bezerra Coelho (MDB), o deputado federal Fernando Filho,
o ex-prefeito de Petrolina Miguel Coelho e o deputado licenciado An-
tônio Coelho, que assumiu a Secretaria de Turismo do Recife, ofi-
cializaram apoio ao peessebista. Todos do União Brasil. 

Ex-secretário, ex-ministro, ex-governador, Mendonça Filho apoiou
Miguel Coelho ao Governo do Estado, no 1º turno de 2022. No 2º, de-
fendeu a candidatura de Raquel Lyra e Priscila Krause, aliada histó-
rica e ao lado de quem está até hoje. O prefeito e o grupo Coelho sa-
bem do peso político do parlamentar em seu 3º mandato.  Foram
76.022 votos no último pleito e uma trajetória de forte atuação. 

Em março, depois de muitos entraves, o deputado acabou recon-
duzido ao comando do União no Recife e vem mantendo com os Coe-
lho uma relação afinada. O grupo, que comunicou os passos da com-
posição com João Campos no ano passado, torce para que todos es-
tejam juntos em breve. Continuam trabalhando para isso e respeitando
qualquer que seja a decisão do parlamentar, que já avisou haver o tem-
po certo para anunciar os caminhos a seguir. 

O União Brasil tem o terceiro maior tempo de rádio e TV. Perde ape-
nas para o PL e para o PT.

VIDA PARA O PV
Defensor de que seja da federação PT, PV e PCdoB a vaga para vice

do prefeito João Campos, o deputado federal e presidente estadual
do PV, Clodoaldo Magalhães, apontou o vereador do Recife Marco
Aurélio Filho e o deputado Gilmar Júnior como nomes possíveis.
Em entrevista à Rádio Folha, disse que o partido, que tinha qua-
tro diretórios, começa a ganhar vida. Organiza 80 comissões pro-
visórias mais de 60 vereadores e cinco candidaturas a prefeituras.

PRIORIDADE
Três secretários de Estado e diretores da Compesa, Adepe,

Grande Recife e Cehab saíram dos seus postos para o Complexo Ad-
ministrativo da Prefeitura de Jaboatão. Passaram a tarde ouvindo
demandas do prefeito e candidato à reeleição, Mano Medeiros (PL).
Na lista, entre outros pedidos, construção de barragem, moradias,
contenção de encostas e recuperação de rodovias; 

GUARDIÃO
O superintendente parlamentar Álvaro Mendonça negou que nos

bastidores o presidente da Assembleia Legislativa, deputado Álvaro
Porto (PSDB), venha articulando investidas contra o Governo, ex-
pondo outros parlamentares. "Ao contrário. Ele sempre se expôs
em defesa dos pares e da autonomia da Casa", retrucou.

João Campos à espera
de Mendonça Filho

santabeta@gmail.com /  A coluna de Betania Santana é publicada de terça a sábado.

Betânia Santana 
Folha Política
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EFEITO BUMERANGUE
O próprio Pacheco, aspirante

ao governo de Minas, foi alertado
que, eleito governador, teria que
administrar a bomba que armou.

RUIM GERAL
Estados e municípios devem

amargar fatura na casa dos R$20
bilhões para sustentar marajás
caso a proposta de Pacheco seja
aprovada.

NADA DE PADILHA
Para mitigar derrota nos vetos,

o Planalto escalou Randolfe Ro-
drigues (sem partido-AP), José
Guimarães (PT-CE) e Jaques Wag-
ner (PT-BA)

NEM EM SONHO
O governo articula para que o

rombo com as emendas parla-
mentares fique abaixo dos R$4 bi-
lhões, meta impensável com Pa-
dilha negociando.

GOVERNOS
PREDADORES
FECHARAM 350 DE 550
USINAS

Nos 13 anos em que o governo fi-
xou preços do açúcar sem observar
custos, gerando prejuízos bilioná-
rios ao setor, o Brasil viu falir cer-
ca de 350 das 550 usinas existentes
nesse período, de 1985 e 1998.
Mais de 33 anos depois e 20 anos
após sentença transitada em jul-
gado, resta ao governo indenizar os
prejudicados, mas preferiu desta-
car a área jurídica do governo Lula
(PT) para empreender uma chica-
na a fim de impedir ou postergar o
pagamento dos precatórios, ten-
tado alterar decisão do STF.

SANGUESSUGAS
Nos 13 anos infernais, o gover-

no confiscava açúcar para gerar
divisas, e as usinas só viam a cor
do dinheiro (abaixo dos custos) 6
meses depois.

PENÚRIA SEM FIM
Hoje ainda em apuros, sem cré-

dito e endividadas, as usinas que
restam são reféns de trades, ven-
dendo produção futura a valores
aviltantes.

NA MÃO GRANDE
Governos da época tomavam

açúcar de exportação, commo-
dity de valor, até para bancar a im-
portação de petróleo, agravando
a situação.

NO PT, FEIO É PERDER
Após cinco derrotas, o governo

Lula quer usar o STF para desres-
peitar o Congresso e reonerar as
folhas de municípios e empresas
dos setores que mais empregam.
O caso será julgado por Cristiano
Zanin, ex-advogado pessoal que
Lula nomeou ao STF. E la nave va.

CUSTO SEM BENEFÍCIO
O Google, uma das três maiores

empresas do mundo, anunciou
não ter capacidade para se ade-
quar às exigências do TSE em tor-
no de anúncios eleitorais em 2024
e vetou tudo. Candidatos - e elei-
tores - que se virem.

RÁPIDO NA GAVETA
A Comissão de Constituição e

Justiça (CCJ) do Senado tirou da

pauta, na última hora, votação do
projeto que autoriza o funciona-
mento de cassinos e bingos. O
relatório, favorável, é de Irajá
(PSD-TO).

GOVERNO AMARELO
Faltou voto ao governo para

aprovar o DPVAT e Jaques Wagner
(PT-BA) atuou para retirar a pro-
posta da pauta de votação do Se-
nado. Aprovado, o projeto abre
R$15 bilhões para o governo torrar.
E nós pagamos.

FALA, JANJA!
Janja chamou o ministro Silvio

Costa Filho (Portos e Aeroportos)
e anunciou ofensiva contra a Gol,
via Anac, após morte de cachorro.
Sobre o enteado, caçula de Lula
acusado de espancar a ex-mu-
lher, nada.

MENOS POBRES
Roraima (-9,5%) e Amazonas (-

9,3%) lideram ranking de redução
da pobreza em 2023, aponta es-
tudo do Instituto Jones dos San-
tos Neves. Só um estado aumen-
tou a pobreza, Acre (+0,4) de
Gladson Cameli (PP).

GUARDA SUS
Para Marco Feliciano (PL-SP), a

ideia de Ricardo Lewandowski
(Justiça) de criar “SUS da segu-
rança pública”, dando ainda mais
poder ao governo federal, e não a
Estados, “lembra muito a Guarda
Revolucionária do Irã”.

IMPACTO IMEDIATO
Após reunir enorme multidão

em Copacabana apoiando o ex-
presidente Jair Bolsonaro e a li-
berdade de expressão, o PL es-
pera impacto positivo quase ime-
diato nas próximas pesquisas
para prefeito no Rio de Janeiro.

PENSANDO BEM...
...com a sorte recente, o “SUS

da segurança pública” vai acabar
combatendo o câncer organiza-
do.

PODER SEM PUDOR
SANTO CANDIDATO

Em visita à Bahia, em 1936,
quando o País especulava sobre
sucessão presidencial, Getúlio
Vargas ouviu o governador Jura-
cy Magalhães, em um discurso,
traçar o perfil ideal de candidato,
que para ele deveria ser paciente,
honesto, corajoso, empreende-
dor, prudente, generoso etc. Na
viagem de volta, dia seguinte,
Getúlio cutucou o genro Amaral
Peixoto: “Já sei quem é o candi-
dato de Juracy”, provocou. “Acho
que é ele mesmo”, respondeu
Peixoto. “Não. Só pode ser o Se-
nhor do Bomfim”, disse Getúlio,
às gargalhadas.

Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos

ATÉ O GOVERNO
DESISTE DE PADILHA E
APELA À OPOSIÇÃO

O Planalto escanteou Alexandre
Padilha (Relações Institucionais) e
apelou a parlamentares ligados aos
governadores Cláudio Castro (Rio
de Janeiro) e Romeu Zema (Minas
Gerais) para barrar penduricalho de
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que
turbina salários de juízes. Consul-
toria do Senado aponta que o pen-
duricalho impacta em R$82 bilhões
(em três anos) e sangra contas es-
taduais. Fora da agenda, na terça
(22), Arthur Lira (PP-PI) esteve com
Rui Costa (Casa Civil) negociando
vetos.

“É culpa da
omissão, frouxidão

e covardia de
Rodrigo Pacheco”
Nikolas Ferreira (PL-MG) ao

avaliar o que chamou de ‘abuso
de autoridade do Judiciário’

“

Cláudio Humberto

A partir da próxima semana,
o Google vai proibir o im-
pulsionamento de conteú-

dos políticos em todas as suas pla-
taformas para atender às exigências
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Ficam vetadas as propa-
ganda sobre eleições, partidos po-
líticos, federações e coligações,
cargos eletivos, propostas de go-
verno, projetos de lei, entre outras. 

Google proíbe anúncios políticos 
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O
prefeito de Belmonte, Romonilson Mariano (PSB), abriu o
verbo e expressou sua insatisfação com a pré-campanha lo-
cal em suas redes sociais, pedindo que não misturassem

sua vida empresarial com a política. Ele diz se orgulhar de ter
proporcionado aos cidadãos de Belmonte a liberdade de cuidar da
saúde sem precisar vender bens para pagar tratamento, e de ter
quebrado o ciclo vicioso da política local, onde os ricos tinham
tudo e os pobres não tinham nada.

Mariano bate na tecla de que enfrentou as manobras da velha po-
lítica e se comprometeu em garantir que as crianças de Belmonte
continuem tendo uma refeição em suas escolas e não mais chá com
bolacha como no passado. Ele também prometeu que as escolas te-
riam ar-condicionado, inclusive na zona rural, e não seriam mais
“velhas latadas caindo aos pedaços”.

O prefeito afirmou que todas as contas de sua gestão foram apro-
vadas pelo Tribunal de Contas do Estado e que ele é um homem
que entrou e vai sair da política com o nome limpo, sem respon-
der a acusações de desvio de dinheiro público.  Romonilson con-
cluiu afirmando que tem consciência de que todo centavo do seu
povo foi devidamente empregado para a melhoria da vida do bel-
montense.

‘FARRA DOS COMBUSTÍVEIS’
Na Câmara de Vereadores de Serra Talhada (PE), o vereador Van-

dinho da Saúde levantou questões sobre o abastecimento de veí-
culos oficiais da prefeitura, destacando que o município já gastou
quase R$ 23 milhões em combustível. Ele citou o exemplo de um
veículo que, no mesmo dia, abasteceu com gasolina e óleo diesel,
resultando em gastos significativos. Além disso, Vandinho apon-
tou que veículos que não fazem mais parte da frota do município
continuam sendo abastecidos com dinheiro público. Ele também
mencionou o caso de um veículo cuja quilometragem diminuiu de
235.066 para 82.591 em um intervalo de quatro horas, mesmo após
abastecer duas vezes no mesmo dia.

DEBATE NA CÂMARA
A instalação de câmeras de monitoramento na PE-270, em Ar-

coverde, gerou um intenso debate na Câmara Municipal. O proje-
to, que visa aumentar a segurança no trânsito local, foi criticado pelo
vereador Heriberto do Sacolão, que chegou a ameaçar o diretor da
Arcotrans, Vladimir Cavalcanti. Vladimir esclareceu que as câme-
ras não serão usadas para autuações, mas sim para monitorar aci-
dentes e garantir a segurança pública na região.

ROMPIMENTO
O vice-prefeito de Granito, Thaylan Geraldo, rompeu com o pre-

feito João Bosco devido a um acordo político que busca eliminar
a oposição local. Thaylan acredita que o acordo prejudica a de-
mocracia e decidiu criar uma nova frente de oposição no municí-
pio. Lideranças políticas já se uniram ao grupo de Thaylan, com-
prometidas em defender os interesses da população.

O desabafo 
do prefeito

contato@carlosbritto.com / A coluna de Carlos Britto é publicada de segunda a sexta.

Carlos Britto Monteiro nega atrito
entre Lula e Lira 

te da Reforma Tributária e o Ar-
cabouço Fiscal, aprovadas no ano
passado”, argumenta Monteiro
em entrevista à Folha.

Inclusive, de acordo com o de-
putado, essa colaboração ficou
ainda mais evidente na recente
aprovação da reformulação do
Perse, na terça-feira, na Câmara,
quando uma articulação feita por
Lira com os deputados e o minis-
tério da Fazenda, conseguiu apro-
var um texto que atendesse os
anseios dos dois lados.

“O setor de eventos sofreu mui-
to durante a pandemia, mas é pre-
ciso entender que o Perse foi cria-
do para ser um programa tempo-
rário. E as pessoas no Brasil tem
que entender que as coisas tem-
porárias têm começo, meio e fim.
E foi justamente esse acordo que
foi conduzido por Lira, que em ar-
ticulação com o Governo reduziu
a quantidade de segmentos con-
templados com as isenções fis-
cais, que saiu de 44 para 30, mas
que será estendido até 2026, com
um teto de R$15 bilhões nesses três
anos”, explica o parlamentar.

Sobre a queda da popularidade
do Governo Lula em pesquisas re-
centes, ele atribuiu à falta de um
plano estratégico de Estado, que
sirva de base para que os gover-
nantes que assumem o poder pos-
sam dar andamento às ações con-
tidas nesse planejamento.  

“Foi uma mudança abrupta do
Governo anterior para o de Lula.
Lula assumiu um Governo no qual
a atenção à saúde acontecia de
uma forma, o que já teve que pas-
sar por mudanças com Lula. O
mesmo aconteceu com a Educa-
ção, que é uma pasta comandada
com a competência de Camilo
Santana. Sei que ele está há um
ano e quatro meses no poder, mas
foram muitas coisas que precisa-
vam ser ajustadas e temos que
ter um pouco mais de paciência
para que as coisas, principalmen-
te no que diz respeito à retomada
econômica, de fato aconteçam. E
acredito que irá”, prevê Fernando.

O deputado Fernando
Monteiro, da bancada
do PP de Pernambuco

na Câmara dos Deputados, ga-
rante que não existe atrito entre
o presidente da Casa, Arthur Lira
(PP), com o Governo Lula. Para
ele, apesar das recentes diver-
gências entre Lira, principalmente

em relação à articulação política
do Governo na Câmara, ele tem
colaborado com as principais pau-
tas que chegam para tramitação
no Congresso.

“Na política, muitas vezes, di-
vergências fazem parte. Muitas
vezes, falamos algo no calor da
emoção, mas não importam as pa-
lavras, mas as ações. Nesse aspec-
to, Lira vem mostrando a sua co-
laboração, a exemplo das pautas
econômicas, como a primeira par-

MAGNO MARTINS
DE BRASÍLIA
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O sócio-fundador
da Moura Dubeux

foi convidado para
dar início a uma

série de palestras
sobre histórias que

inspiram,
promovida pelo

Instituto Brasileiro
de Executivos de

Finanças em
Pernambuco 

Gustavo Dubeux
conta sua trajetória
para empresários

ARTHUR MOTA/FOLHAPERNAMBUCO

Gustavo Dubeux narrou um pouco da sua história e também da empresa que está presente em outras capitais do Nordeste

CARLOS ANDRÉ CARVALHO

O sócio-fundador e mem-
bro do Conselho de Ad-
ministração da Moura Du-

beux, Gustavo Dubeux, estreou,
ontem (24), a série de palestras
“Trajetória Empresarial – Histórias
que Inspiram”, uma iniciativa do
Instituto Brasileiro de Executivos de
Finanças (IBEF-PE). O evento, que
aconteceu no Mar Hotel Conven-
tions, contou com uma plateia de
mais de 80 empresários locais. O
presidente do Grupo EQM e fun-
dador da Folha de Pernambuco,
Eduardo de Queiroz Monteiro, foi
representado pelo diretor Opera-
cional da Folha, José Américo Góis.
O evento também contou com a
presença do diretor de Controla-
doria do Grupo EQM, Ricardo Cha-
ves.

Em sua palestra, Gustavo Du-
beux abordou a carreira profissio-
nal desde que terminou a gradua-
ção em engenharia civil, pela Uni-
versidade Católica de Pernambuco
(Unicap), e partiu para o setor de
construção com os irmãos Aloízio e
Marcos. Revelou, inclusive, os in-
vestimentos paralelos antes da con-
solidação da construtora: uma bar-
bearia e um posto de gasolina, am-
bos bem-sucedidos. No setor de

combustíveis, por exemplo, os ir-
mãos chegaram a ter uma rede com
13 postos que, por uma decisão es-
tratégica, foi vendida para se dedi-
carem exclusivamente à construção
civil. 

Com isso, compraram os melho-
res terrenos da cidade para cons-
truírem edifícios comerciais, mas
antes disso já haviam apostado em
dois projetos residenciais também
bem-sucedidos. “A partir do ter-
ceiro (empreendimento), a empre-

sa começou a ser reconhecida por
ter apartamentos de melhor pa-
drão e bem construídos. E aí segui-
mos para a Avenida Boa Viagem,
onde, na época, os apartamentos
eram oferecidos por US$ 1 milhão, e
a gente ofereceu (os nossos) por
preços bastante convidativos”, re-
cordou Gustavo Dubeux.

Expansão
Depois disso, começou a expan-

são da empresa, inclusive para ou-
tras capitais do Nordeste, como
Fortaleza (CE), Natal (RN), Maceió
(AL) e Salvador (BA), com a Moura
Dubeux passando a ser reconheci-
da regionalmente. “A empresa vem
desempenhando um ótimo papel,
vem crescendo ano a ano em lan-
çamentos, em vendas”, registrou.

Hoje, com quase 41 anos de ati-
vidades, a Moura Dubeux atua em
sete capitais, já entregou mais de
25 mil unidades, realizou 240 pro-

jetos, tem 25% de market share do
Nordeste e 4 milhões de metros
quadrados construídos. “Nossa
estratégia é regional, mas nossa
ambição é nacional”, finalizou o
empresário.

Escolha
Para o diretor Operacional da

Folha, José Américo Góis, “o so-
brenome Dubeux é sinônimo de
qualidade, serviço, entrega, além
de uma grande capacidade de
trabalho. Esse nome foi construí-
do ao longo de décadas com tra-
balho, capacidade e, repito, com
entrega”. O executivo lembrou,
ainda, da longa amizade de Du-
beux com Eduardo Monteiro e
da honra de representar o presi-
dente do Grupo EQM no evento.
“A gente está vindo prestar uma
homenagem e dar um abraço no
presidente Gustavo, porque Dr.
Eduardo não pôde vir. Então, o re-
presento com muita alegria”.

Ao explicar a ideia do Trajetória
Empresarial, o presidente da
ABEF-PE, José Emílio Calado, dis-
se que a finalidade é privilegiar os
empresários de Pernambuco.
Também contou porque Dubeux
foi o escolhido para a estreia. “O
empresário pernambucano tem
muito a contar da história dele: o
que fez, os desafios que encon-
trou, como superou, e a história
da Moura Dubeux é excelente,
sensacional”, justificou.
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Lançado ontem em
Pernambuco, o
Brasil Mais
Produtivo é uma
iniciativa que conta
com R$ 2 bilhões
para aumentar a
produtividade do
setor e também
promover a
transformação
digital

Governo mira pequenas indústrias 
ALEXANDRE AROEIRA/FOLHA DE PERNAMBUCO

O lançamento do programa no Estado aconteceu ontem na sede da Federação das Indústrias

Tavares de Melo Empreendimentos S/A
CNPJ(ME) nº 08.039.919/0001-09 - NIRE 263 0004833-7 JUCEPE

Aviso e Edital de Convocação
Ficam os Srs. acionistas avisados que se encontram à disposição, na sede social, Sala 901, 
localizado na Avenida Antônio de Góes, 60, Pina, Recife/PE, e por meio  
digital disponibilizado individualmente aos acionistas por e-mail da Companhia 
(societario@tavaresdemelo.com.br), os documentos elencados no artigo 133, da Lei nº 
6.404/76, tudo relativo ao exercício social encerrado em 31.12.2023. Outrossim,  
são convidados a participarem da Assembleia Geral a ser realizada no dia 06/05/2024, 
com início às 10:00 horas, na sede da Companhia, a fim de deliberarem, sobre a seguinte 
ordem do dia: 1. AGE - 1.1. - Eleição dos membros que comporão o Conselho de 
Administração; 1.2 - Fixação de remuneração global dos administradores;  
1.3 - Homologação dos Representantes dos Acionistas, Recife - PE, 22/04/2024. 
Presidente do Conselho: Eduardo Moreira Tavares de Melo.

MOEDAS

BOLSAS

MERCADO FINANCEIRO

OUTROS ÍNDICES

DÓLAR >     Compra:  >> Venda:                            >>  Variação:                           

EURO:  YUAN (China):                                                PESO (Argentina):

IBOVESPA   > Variação:                         >>  Pontos: DOW JONES (NOVA YORK):

NASDAQ (NOVA YORK):                          S&P 500 (NOVA YORK): 

SELIC:                              IPCA:                            IGP-M FGV: OURO BM&F: INPC:

R$ 5,15

-0,17 124.929,59 -0,12%

0,00%0,17%

10,75% 0,16% -0,47% 0,00 0,19%

5,51 0,71 0,005

R$ 5,15 0,45

(Março)

RAONI NUNES

P ernambuco recebeu, on-
tem (24), o lançamento
do programa Brasil Mais

Produtivo. O projeto destina mais
de R$ 2 bilhões para a produtivi-
dade e a transformação digital de
micro, pequenas e médias indús-
trias brasileiras. A expectativa é de
que, em Pernambuco, 150 em-
presas com esse perfil, partici-
pem do programa já em  2024. A
ideia é que esse número aumente
no decorrer dos anos. 

O evento de divulgação aconte-
ceu na sede da Federação das In-
dústrias do Estado de Pernambuco
(Fiepe). O Brasil Mais Produtivo é
uma ação coordenada pelo Minis-
tério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDIC) e
conta com a parceria de instituições
como Sebrae e Senai. Os recursos
do programa tem como objetivo fo-
mentar o engajamento digital de
200 mil indústrias em todo o Bra-
sil, com atendimento presencial a
93 mil empresas até 2027. 

A diretora regional do Senai-PE,
Camila Barreto, explicou os bene-
fícios para as indústrias de micro e
pequeno porte em Pernambuco
com a adesão ao projeto: “Vamos
poder entrar e atuar em consulto-
rias e treinamentos em busca do
aumento da produtividade da in-
dústria ou de eficiência energética
e, em um terceiro momento, no
trabalho de transformação digi-
tal. A indústria que aderir a jorna-

da do programa, vai ter acesso à
muita informação e treinamento
gratuito”.

Sede do lançamento do progra-
ma, a Fiepe terá um papel funda-
mental para os agentes de produ-
ção no Estado. O presidente da
Federação, Ricardo Essinger, va-
lorizou o Brasil Mais Produtivo.
"Nós somos a Federação das In-
dústrias e é evidente que esse pro-
grama, dirigido diretamente à in-
dústria, é de suma importância".

Funcionamento
A plataforma de produtivida-

de, que serve como porta de en-
trada para as empresas participa-
rem do programa, já entrou em
operação. Nela, as indústrias têm
acesso gratuito a diagnóstico e es-
tratégia de gestão, consultorias e
trilhas de aperfeiçoamento pro-
fissional em manufatura enxuta
ou eficiência energética. 

O acesso para as inscrições das
empresas se dá através do site do
programa na página do MDIC. Pas-
sada essa primeira fase, o progra-
ma conta com outras três modali-
dades. Diagnóstico e melhoria de
gestão, otimização de processos
industriais e transformação digital.
Entidades como BNDES, da Fi-
nanciadora de Estudos e Projetos
(Finep), Embrapii, entre outras
também fazem parte.
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AFLITOS
LP 204 APART. C/ 52 M, 2QTS,
1 STE, SL P/ 02 AMB, VAR,
COZ, AREA DE SERVIÇO,
WC SOC, TODO C/ ARM,
2VGS, ELEVADOR, PISCIN,
SALÃO DE FESTA, VALOR
R$ 360 MIL, AC FIINANCIA-
MENTO, F- 99191 9003 

LP 204 APTO C/52M, 2QTS, 1
STE, SL P/ 02 AMB, VAR, COZ,
AREA DE SERVIÇO, WC
SOC, TODO C/ ARM, 2VGS,
ELEVADOR, PISCIN, SALÃO
DE FESTA, VALOR R$ 360
MIL, AC FIINANCIAMENTO,
F- 99191 9003 

BOA VISTA
APTO MUITO BEM LOCAL-
IZADO. PROX AO SHOP-
PING BOA VISTA. PODE SER
FINANCIADO. TELEFONE:
9.8492-5961/9.8158-5959
LP2113 APTO C/ 92M, 2QTS,
SL P/ 02 AMB, WC SOCIAL,
COZ, VAR, DCE ARM, 1 VG,
ELEV, - R$ 290 MIL AC. FI-
NANC, F- 99191 9003
LP2113 APTO C/ 92M, 2QTS,
SL P/ 02 AMB, WC SOCIAL,
COZ, VAR, DCE ARM, 1 VG,
ELEV, - R$ 290 MIL AC. FI-
NANC, F- 99191 9003
APTO MUITO BEM LOCAL-
IZADO. PROX AO SHOP-
PING BOA VISTA. PODE SER
FINANCIADO. TELEFONE:
9.8492-5961/9.8158-5959
APTO BEM LOCAL. PROX
AO SHOPPING BOA VISTA.
PODE SER FINANCIADO.
FONE: 9.8492-5961/ 9.8158-
5959

LP2113 APTO C/ 92M, 2QTS,
SL P/ 02 AMB, WC SOCIAL,
COZ, VAR, DCE ARM, 1 VG,
ELEV, - R$ 290 MIL AC. FI-
NANC, F- 99191 9003
LP2113 APTO C/ 92M, 2QTS,
SL P/ 02 AMB, WC SOCIAL,
COZ, VAR, DCE ARM, 1 VG,
ELEV, - R$ 290 MIL AC. FI-
NANC, F- 99191 9003

CASA AMARELA
LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, SL P/ 2 AMB,
VAR, DCE, ARM, VGS, ELEV,
SALÃO DE ESTA, PLAY, R$
650 MIL, ACEIT. FINANC, TEL:
99191-9003 
LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, SL P/ 2 AMB,
VAR, DCE, ARM, VGS, ELEV,
SALÃO DE ESTA, PLAY, R$
650 MIL, AC. FINANC, TEL:
99191-9003 

LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, SL P/ 2 AMB,
VAR, DCE, ARM, VGS, ELEV,
SALÃO DE ESTA, PLAY, R$
650 MIL, AC. FINANC, TEL:
99191-9003 

LP 3248 APARTAMENTO C/
118 M, QUARTOS, 1 SUITE,
WC SOC, COZ, AREA DE
SERVIÇO, SALA PARA 2 AM-
BIENTES, VARANDA, DCE,
ARM, VGS, ELEV, SALÃO DE
ESTAR, PLAY, R$ 650 MIL,
ACEIT. FINANC, LIGAR FO -
NE: 99191-9003 

LP 239 APTO NO C/ OTIMA
LOC, C/ 80M, 2 QTS, SUITE,
ESCRI, SALA P/ 02 AMBS,
VAR, WC SOCIAL, COZ
ÁREA DE SERVICO, TODO
C/ ARM, PISC, SALÃO DE
FESTA, 1 VG DE GAR, AC
FINAN, VALOR R$ 350 MIL,
F- 99191 9003

LP 296 APTO C/ 67 M, 2 QTS,
SALA P/ 02 AMB, COZ,WC
SOC, COZ, AREA DE SERV
VAR, WC DE SERVIÇO, 1VG,
R$ 200 MIL, AC. FINANCIA-
MENTO, F- 99191 9003
LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, SL P/ 2 AMB,
VAR, DCE, ARM, VGS, ELEV,
SALÃO DE ESTA, PLAY, R$
650 MIL, ACEIT. FINANC, TEL:
99191-9003 
LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERV, SL P/ 2 AMB, VAR,
DCE, ARM, VGS, ELEV, SALÃO
DE ESTA, PLAY, R$ 650 MIL,
AC. FINANC, TEL: 99191-9003 
LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, SL P/ 2 AMB,
VAR, DCE, ARM, VGS, ELEV,
SALÃO DE ESTA, PLAY, R$
650 MIL, AC. FINANC, F:
99191-9003 

LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, SL P/ 2 AMB,
VAR, DCE, ARM, VGS, ELEV,
SALÃO DE ESTA, PLAY, R$
650 MIL, AC. FINANC, F:
99191-9003 

LP 239 APARTAMENTO NO
C/ OTIMA LOC, C/ 80M, 2
QUARTOS, SUITE, ESCRITÓ -
RIO, SALA PARA 02 AMBI-
E N T E S , VA R A N DA , W C
SO  CIAL, COZ ÁREA DE
SERVICO, TODO COM AR-
MÁRIO, PISCINA, SALÃO
DE FESTA, 1 VG DE GAR, AC
FINAN, VALOR R$ 350 MIL,
F- 99191 9003

LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, SL P/ 2 AMB,
VAR, DCE, ARM, VGS, ELEV,
SALÃO DE ESTA, PLAY, R$
650 MIL, AC. FINANC, TEL:
99191-9003 

LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, SL P/ 2 AMB,
VAR, DCE, ARM, VGS, ELEV,
SALÃO DE ESTA, PLAY, R$
650 MIL, AC. FINANC, TEL:
99191-9003 

LP 3248 APARTAMENTO C/
118 M, QUARTOS, 1 SUITE,
WC SOC, COZ, AREA DE
SERVIÇO, SALA PARA 2 AM-
BIENTES, VARANDA, DCE,
ARM, VGS, ELEV, SALÃO DE
ESTAR, PLAY, R$ 650 MIL,
ACEIT. FINANC, LIGAR FO -
NE: 99191-9003 

LP 239 APTO NO C/ OTIMA
LOC, C/ 80M, 2 QTS, SUITE,
ESCRI, SALA P/ 02 AMBS,
VAR, WC SOCIAL, COZ
ÁREA DE SERVICO, TODO
C/ ARM, PISC, SALÃO DE
FESTA, 1 VG DE GAR, AC
FINAN, VALOR R$ 350 MIL,
F- 99191 9003

LP 296 ÚNICA, APARTA-
MENTO COM 67 M, 2
QUARTOS, SALA PARA 02
AMBIENTES, COZINHA,WC
SOCIAL, COZINHA, AREA
DE SERVIÇO, VAR, WC DE
SERVIÇO, 1VG, R$ 200MIL,
AC. FINANCIAMENTO, F-
99191 9003

LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, SL P/ 2 AMB,
VAR, DCE, ARM, VGS, ELEV,
SALÃO DE ESTA, PLAY, R$
650 MIL, ACEIT. FINANC, TEL:
99191-9003 

LP 3248 APARTAMENTO C/
118 M, QUARTOS, 1 SUITE,
WC SOC, COZ, AREA DE
SERVIÇO, SALA PARA 2 AM-
BIENTES, VARANDA, DCE,
ARM, VGS, ELEV, SALÃO DE
ESTAR, PLAY, R$ 650 MIL,
ACEIT. FINANC, LIGAR FO -
NE: 99191-9003 

LP 239 APTO NO C/ OTIMA
LOC, C/ 80M, 2 QTS, SUITE,
ESCRI, SALA P/ 02 AMBS,
VAR, WC SOCIAL, COZ
ÁREA DE SERVICO, TODO
C/ ARM, PISC, SALÃO DE
FESTA, 1 VG DE GAR, AC
FINAN, VALOR R$ 350 MIL,
F- 99191 9003
LP 296 ÚNICA, APTO C/ 67
M, 2 QTS, SL P/ 02 AMB,
COZ,WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, VAR, WC DE
SERVIÇO, 1VG, R$ 200MIL,
AC. FINANCIAMENTO, F-
99191 9003
LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, SL P/ 2 AMB,
VAR, DCE, ARM, VGS, ELEV,
SALÃO DE ESTA, PLAY, R$
650 MIL, ACEIT. FINANC, TEL:
99191-9003 
LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, SL P/ 2 AMB,
VAR, DCE, ARM, VGS, ELEV,
SALÃO DE ESTA, PLAY, R$
650 MIL, AC. FINANC, TEL:
99191-9003 
LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, SL P/ 2 AMB,
VAR, DCE, ARM, VGS, ELEV,
SALÃO DE ESTA, PLAY, R$
650 MIL, AC. FINANC, F:
99191-9003 
LP3248 APTO C/ 118M, QTS,
1STE, WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, SL P/ 2 AMB,
VAR, DCE, ARM, VGS, ELEV,
SALÃO DE ESTA, PLAY, R$
650MIL, AC. FINANC, F:
99191-9003 
LP 239 APTO NO C/ OTIMA
LOC, C/ 80M, 2 QTS, SUITE,
ESCRI, SALA P/ 02 AMBS,
VAR, WC SOCIAL, COZ
ÁREA DE SERVICO, TODO
C/ ARM, PISC, SALÃO DE
FESTA, 1 VG DE GAR, AC
FINAN, VALOR R$ 350 MIL,
F- 99191 9003
LP 296 ÚNICA, APTO C/
67M, 2 QTS, SL P/ 02 AMB,
COZ,WC SOC, COZ, AREA
DE SERVIÇO, VAR, WC DE
SERVIÇO, 1VG, R$ 200MIL,
AC. FINANCIAMENTO, F-
99191 9003

DERBY
LP371 APTO PROXIMO DE

TUDO C/ 125M, 3QTS, STE,
SL P/ 02 AMB, COZ, WC SO-
CIAL, DCE, ARM, VAR, 1VG,
ELEV, SALÃO FESTA, PLAY,
R$ 490 MIL, AC FINANC.
MARQUE SUA VISITA!!! F - 
LP371 APTO PROXIMO DE

TUDO C/ 125M, 3QTS, STE,
SL P/ 02 AMB, COZ, WC SO-
CIAL, DCE, ARM, VAR, 1VG,
ELEV, SALÃO FESTA, PLAY,
R$ 490 MIL, AC FINANC.
MARQUE SUA VISITA!!! F - 

ENCRUZILHADA
APARTAMENTO MUITO
BEM LOCALIZADO. PROX
AO MERCADO DA EN-
CRUZILHADA. PODE SER FI-
NANCIADO. LIGAR FONE:
9.8492-5961/9.8158-5959
LP 3145 APTO C/ 66M, 3QTS,
1 STE, VAR, SL P/ 02 AMB, WC
SOCIAL, COZ, AREA DE
SERVIÇO, ARM, 1 VG, ELEV,
SALÃO FESTA, PLAY,PISIC-
INA, R$ 380 MIL, AC. FI-
NANC, F- 98696- 7550 
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Apartamentos

IMÓVEIS

Vendem-se

USINA TRAPICHE S/A
CNPJ (MF) nº 10.820.645/0001-24

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas: Apresentamos a V.Sas., o Balanço Patrimonial e as Demonstrações Financeiras, tudo relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023 e 2022. Sirinhaém (PE), 31 de janeiro de 2024.

BALANÇOS PATRIMONIAIS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

DE 2023 E 2022 (Em Reais)
ATIVO Notas 31.12.2023 31.12.2022
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 4 3.579.439 85.042.412
Contas a receber de clientes 5 154.285.494 49.990.225
Estoques 6 95.282.466 115.381.873
Adiantamentos a fornecedores 7 25.644.022 19.528.890
Impostos a recuperar 8 50.027.249 29.986.019
Despesas do exercício seguinte 442.903 196.615
Outros créditos 9 2.838.434 1.893.510
TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 332.100.007 302.019.544
NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo
Depósitos judiciais 10 23.891.932 23.745.469
Ativos biológicos 11 189.011.046 214.575.711
Outros créditos 7.345 7.345
Total do Realizável
a Longo Prazo 212.910.323 238.328.525
Investimentos 12 96.837.228 67.123.955
Imobilizado 13 120.747.937 107.985.754
Intangível 193.609 75.900
TOTAL DO ATIVO
NÃO CIRCULANTE 430.689.097 413.514.134
TOTAL DO ATIVO 762.789.104 715.533.678. .
PASSIVO E PATRIMÔNIO
LÍQUIDO Notas 31.12.2023 31.12.2022
CIRCULANTE
Emprést. e financiamentos 14 1.173.564 126.909
Fornecedores 15 51.882.281 49.899.085
Obrigações fiscais 16 1.924.445 2.543.009
Salários e obrigações sociais 17 24.775.490 23.931.142
Adiantamentos recebidos
de clientes 18 277.544 20.200.767
Partes relacionadas 19 44.392.504 44,392.418
Outros débitos 2.420.260 2.387.852
TOTAL DO
PASSIVO CIRCULANTE 126.846.088 143.481.182
NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos 14 375.005 53.000
Obrigações fiscais 16 9.754.032 9.785.575
Obrigações sociais 17 947.623 1.034.163
Provisão para contingências 10 11.140.508 11.140.508
TOTAL DO PASSIVO
NÃO CIRCULANTE 22.217.168 22.013.246
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 20.1 355.610.206 336.930.578
Reservas de incentivo fiscais 20.3 27.366.367 19.526.361
Reservas de lucros 20.2 230.749.275 193.582.311
TOTAL DO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 613.725.848 550.039.250
TOTAL DO PASSIVO E DO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 762.789.104 715.533.678. .

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31.12.2023 E 2022 (Em Reais)

Per. de 12 (Doze) Meses
Notas 2023 2022

Receita operacional líquida 22 434.861.579 339.573.237
Custos dos produtos vendidos 22 (348.424.756) (219.147.662)
Lucro bruto 22 86.436.823 120.425.575
(Despesas) rec. operacionais:
Vendas 23 (14.588.250) (10.420.913)
Gerais e administrativas 24 (45.321.837) (36.716.943)
Outras receitas (despesas)
operacionais líquidas 25 13.869.438 8.055.573

(46.040.649) (39.082.283)
Lucro operacional antes da
participação societária 40.396.174 81.343.292
Resultado da equivalência
patrimonial 13 30.870.973 18.296.319
Lucro operacional antes
do resultado financeiro 71.267.147 99.639.611
Resultado Financeiro:
Receitas (despesas)
financeiras líquidas 26 2.556.021 21.272.029
Variações monetárias líquidas 26 (7.579.765) (429.009)

(5.023.744) 20.843.020
Lucro do exercício antes
da tributação 66.243.403 120.482.631
Contribuição social corrente (683.131) (6.801.695)
Imposto de renda corrente (1.873.588) (18.869.597)

27 (2.556.719) (25.671.292)
Lucro líquido do exercício 63.686.684 94.811.339. .
Lucro líquido por ação
no final do exercício 9,19 13,69. .

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31.12.2023 E 2022

(Em Reais)
Período de 12 (Doze) Meses

2023 2022
Lucro líquido do exercício 63.686.684 94.811.339
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente 63.686.684 94.811.339. .

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA
OS EXERC. FINDOS EM 31.12.2023 E 2022 (Em Reais)

2023 2022
FLUXO DE CAIXA DAS
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Das operações sociais
Lucro líquido do exercício 63.686.684 94.811.339
Ajustes para reconciliar o lucro
Var. monetárias e juros líquidos 56.254 (1.716.571)
Depreciação 11.972.564 8.047.713
Resultado de equival. patrimonial (30.870.973) (18.296.319)
Baixa líquida do imobilizado 526.218 1.153.927

45.370.747 84.000.089

(Aumento) redução de ativos
Contas a receber de clientes (104.295.269) (1.174.616)
Estoques 20.006.219 (13.525.273)
Adiantamentos a fornecedores (6.115.133) 834.155
Impostos a recuperar (20.041.231) (15.874.276)
Despesas do exercício seguinte (246.288) (101.512)
Depósitos judiciais (146.463) (12.025.915)
Ativos biológicos 25.564.665 (45.820 .760)
Outros créditos (944.923) (1.318.206)

(86.218.422) (89.006.403)
Aumento (redução) de passivos
Empréstimos e financ. - juros pagos (56.495) (548.604)
Fornecedores 1.983.195 (6.543.169)
Obrigações fiscais (650.107) (2.330.861)
Obrigações sociais 757.809 2.002.902
Adiantamentos recebidos
de clientes (19.830.034) (4.778.530)
Outros débitos 32.408 (80)

(17.763.225) (12.198.342)
Caixa líquido gerado pelas
atividades operacionais (58.610.900) (17.204.656)
FLUXO DE CAIXA DAS
ATIVID. DE INVESTIMENTO
Aquisição de ativo imobilizado (25.378.674) (51.218.207)
Caixa líquido utilizado pelas
atividades de investimento (25.378.674) (51.218.207)
FLUXO DE CAIXA DAS
ATIVID. DE FINANCIAMENTO
Captação de emprést. e financiam. 1.720.437 -

Amortização de empréstimos
e financiamentos (351.536) (52.706.986)
Dividendos recebidos 1.157.700 979.200
Caixa líquido utilizado pelas
atividades de financiamento 2.526.601 (51.727.786)
Redução no caixa e equiv. caixa (81.462.973) (120.150.649)
Caixa e equivalentes de caixa
no início do exercício 85.042.412 205.193.061
CAIXA E EQUIV. DE CAIXA
NO FINAL DO EXERCÍCIO 3.579.439 85.042 .412. .

A companhia possui incentivos fiscais de redução do IRPJ
(75%) e de crédito presumido de ICMS, que contribuíram para
uma base de cálculo reduzida de IRPJ e de CSLL.

As demonstrações financeiras completas com a abertura de
todas as Notas Explicativas e o Relatório dos Auditores Inde-
pendentes emitido pela Sá Leitão Auditores S/S, estão dispo-
níveis aos acionistas eletronicamente neste jornal na data de
XX/04/2024 e na sede da Companhia.

DIRETORIA: Luiz Antônio de Andrade Bezerra - Diretor
Presidente. Carlos Eduardo de Castro Duarte - Diretor
Vice Presidente. Maureen Margaret de Andrade Bezerra
- Diretora Executiva. Cristiana de Andrade Bezerra Me-
nezes - Diretora Executiva. Contador: João Marinho Cân-
dido - Téc. Cont. CRC-PE-005.740/O-7.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em Reais)

Reservas de Inc. Fiscais Reservas de Lucros
Capital Inc.Fiscais Inc.Fiscais Retenção Lucros
Social - ICMS - IRPJ de Lucros Legal Acumulad. Total

Saldos em 31.12.2021 293.252.870 24.841.154 18.836.554 111.287.007 24.646.429 - 472.864.014
Aumento de capital 43.677.708 (24.841.154) (18.836.554) - - - -
Lucro líquido do exercício - - - - - 94.811.339 94.811.339
Destinação do lucro:
· Reserva legal - - - - 4.740.567 (4.740.567) -
· Incentivos fiscais - ICMS - 8.604.124 - - - (8.604.124) -
· Incentivos fiscais - IRPJ - - 10.075.503 - - (10.075.503) -
· Incentivo fiscal - IRPJ Reinvest. - - 846.734 - - (846.734) -
· Dividendos propostos - - - - - (17.636.103) (17.636.103)
· Retenção de lucros - - - 52.908.308 - (52.908.308) -
Saldos em 31.12.2022 336.930.578 8.604.124 10.922.237 164.195.315 29.386.996 - 550.039.250
Aumento de capital 18.679.628 (8.604.124) (10.075.504) - - - -
Ajustes de exercícios anteriores - - - - - (86) (86)
Lucro líquido do exercício - - - - - 63.686.684 63.686.684
Destinação do lucro:
· Reserva legal - - - - 3.184.334 (3.184.334) -
· Incentivos fiscais - ICMS - 25.170.186 - - - (25.170.186) -
· Incentivos fiscais - IRPJ - - 1.090.281 - - (1.090.281) -
· Incentivo fiscal - IRPJ Reinvest. - - 259.167 - - (259.167) -
· Retenção de lucros - - - 33.982.630 - (33.982.630) -
Saldos em 31.12.2023 355.610.206 25.170.186 2.196.181 198.177.945 32.571.330 - 613.725.848. . . . . . .
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continua...

Senhores Acionistas, em cumprimento às disposições legais e esta-
tutárias, submetemos à apreciação de Vossas Senhorias, o Balanço
Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis, acompanhados do
Relatório de DesempenhoAnual e dos Auditores Independentes, re-
ferente ao Exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023, nos co-
locando à disposição para quaisquer outros esclarecimentos
adicionais que se fizerem necessários. Recife, 23 de abril de 2023.
RESUMO RELATÓRIO DE DESEMPENHO ANUAL – EXERCÍCIO
2023: a Diretoria Executiva do Porto do Recife S.A. tem a grata sa-
tisfação de informar que encerramos o ano com resultados notáveis,
alcançados graças ao empenho dedicado de todos os nossos co-
laboradores. Em 2023, executamos ações estratégicas que contri-
buíram significativamente para atingir e superar as metas
planejadas, consolidando nosso compromisso com o equilíbrio fi-
nanceiro e o crescimento sustentável. Destacamos, com grande
alegria, o aumento expressivo no volume de importações e expor-
tações, evidenciado por um crescimento de 27% em relação ao
ano anterior. Até o último dia 20 de dezembro, registramos a mo-
vimentação de 1.374,34 toneladas, com uma projeção adicional de
79.098 toneladas até o final do ano. O ano de 2022 encerrou com
um fluxo total de 1.160,992 toneladas, indicando o vigor e a efi-
ciência das operações portuárias. O sucesso nas atividades por-
tuárias foi impulsionado por diversos setores, destacando-se o
trigo, bobina de aço e açúcar. Notavelmente, ampliamos a cota de
compra de açúcar dos Estados Unidos e realizamos exportações
para a Europa pela primeira vez, em resposta aos desafios geo-

políticos que afetaram outros mercados. Em maio, concluímos, com
êxito, as operações de exportação de álcool etílico do Grupo JB, re-
presentando um marco significativo na nossa história. A temporada
de cruzeiros, iniciada em novembro, trouxe um fluxo considerável
de turistas, impulsionando a economia local. Até maio de 2024,
prevemos a chegada de 22 embarcações, consolidando o Porto do
Recife como um destino portuário de destaque. Em termos finan-
ceiros, experimentamos um aumento notável de 30,66% na receita
bruta em relação ao ano anterior, representando uma arrecadação
total de R$ 40.088.273,62. Este crescimento reflete não apenas a
eficiência operacional, mas também a diversificação e expansão
de nossas atividades. Além dos sucessos operacionais, é com sa-
tisfação que compartilhamos o papel educativo do Porto do Recife.
Ao receber mais de 20 grupos de alunos em 2023, proporcionando
experiências valiosas e a oportunidade de compreender, in loco, o
complexo e fascinante mundo da atividade portuária. Agradece-
mos a todos os colaboradores, parceiros e stakeholders pelo com-
prometimento e contribuição para o êxito alcançado. Estamos
confiantes de que, em 2024, continuaremos a fortalecer nossa po-
sição como um dos principais portos do país, contribuindo para o
desenvolvimento econômico e educativo da região. O Relatório de
Desempenho Anual – Exercício 2023 estará disponível, na íntegra,
para consulta, juntamente com as documentações relativas ao En-
cerramento do Exercício Financeiro de 2023, após aprovação da
Assembleia Geral Ordinária deAcionistas. Diretor Presidente da em-
presa Porto do Recife S.A..

BALANÇO PATRIMONIAL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022

2023 2022
ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 11.507.389 9.226.296
Caixa e equivalentes de caixa (4) 5.930.762 3.003.141
Contas a receber de clientes (5) 4.771.879 2.583.074
Estoques 41.864 38.682
Impostos e Contribuições a Recuperar (6) 640.557 3.493.359
Empréstimos e Adiantamentos (7) 122.328 108.040
ATIVO NÃO CIRCULANTE 36.107.291 45.110.700
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 6.802.846 4.389.563
Contas a receber de clientes (5) 32.008 550.229
Depósitos Judiciais 2.892.608 172.059
Outros Créditos (8) 3.878.230 3.667.275
IMOBILIZADO 2.868.745 1.600.838
Bens e Direitos em Uso (9) 6.598.604 5.267.258
(-)Depreciações e Amortizações
Acumuladas (9) (3.729.859) (3.666.420)

INTANGIVEL 26.435.700 39.120.299
Bens Incorpóreos e Intangíveis (10) 138.481 138.481
(-) Amortização Acumuladas (10) (123.007) (105.843)
Intangível de Concessão (11) 167.569.642 167.569.642
(-) Amortizações Acumuladas
Intangível de Concessão (11) (141.149.415) (128.481.981)
TOTAL DO ATIVO 47.614.680 54.336.996

2023 2022
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 17.544.500 22.624.448
Fornecedores (12) 5.786.457 5.338.377
Obrigações Trabalh. e Previdenciárias (13) 5.721.853 7.863.204
Obrigações Fiscais a Recolher (14) 4.405.522 5.618.416
Outras Obrigações e contas a pagar 1.630.667 3.804.451
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 27.164.467 31.156.365
Fornecedores (12) 1.774.161 2.032.498
Débitos Fiscais / Previdenciários (16) 12.777.604 12.777.604
Provisão para Contigências (17) 9.223.317 12.956.879
Outras Contas a Pagar 2.368.951 2.368.951
Outras Obrigações (15) 1.020.434 1.020.434
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.905.714 556.183
Capital Social (19.1) 205.862.946 205.862.946
Reservas de Capital (19.2) 11.220.000 11.220.000
Reservas de Lucros (19.3) 35.345.671 35.345.671
Prejuizos Acumulados (19.4) (249.522.903) (251.872.434)
TOTAL DO PASSIVO
E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 47.614.680 54.336.996

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022

2023 2022
RECEITA OPERACION. LÍQUIDA (22) 35.734.214 27.260.836
(-) Custo dos Serviços Prestados (23) (20.084.459) (18.725.725)
RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 15.649.754 8.535.111
DESPESAS OPERACIONAIS (13.622.516) (26.610.185)
Despesas Gerais e Administrativas (24) (17.802.636) (27.075.478)

Outras Receitas e Depesas Operacionais
Liquidas (25) 4.180.120 465.293
RESULTADO OPERACIONAL ANTES
DO RESULTADO FINANCEIRO 2.027.238 (18.075.074)
Resultado Financeiro (26) 322.292 (1.759.562)
RESULTADO OPERACIONAL
LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 2.349.531 (19.834.636)
Resultado Não Operacional (27) - -
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 2.349.531 (19.834.636)
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022

2023 2022
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 2.349.531 (19.834.636)
(+/-) RESULTADOS ABRANGENTES - -
Outros Resultados Abrangentes - -
RESULTADO ABRANG. DO EXERCÍCIO 2.349.531 (19.834.636)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022

2023 2022
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 2.349.531 (19.834.636)
Ajustes do lucro (prejuízo) líquido:
Provisão/Reversão Contingências (3.733.562) (912.428)
Depreciações eAmortização 12.748.037 12.865.720
Depósitos Judiciais (Ajuste do Saldo) - -
Baixa de Contas a Receber - Acordo na Justiça - -
Perda por Irrecuperabilidade de Crédito 518.221 891.257
Lucro (prejuízo) líquido ajustado 11.882.227 (6.990.087)
Variação de ativos e pass. operacionais
Clientes Aumento/Diminuição (2.188.805) 63.781
EstoqueAumento/Diminuição (3.182) (26.596)
Impostos e Contribuições a Recuperar
Aumento/Diminuição 2.852.802 (153.223)
Empréstimos eAdiantamentos
Aumento/Diminuição (14.287) (105.154)
Demais Valores a Receber
Aumento/Diminuição (2.931.504) (545.975)
Fornecedores Diminuição/Aumento 189.744 (280.178)
Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias
Diminuição/Aumento (2.141.351) (1.375.157)
Obrigações Tributárias Dimi./Aumento (1.212.894) (818.932)
Demais Obrigações Diminuição/Aumento (2.173.784) 1.752.959
Caixa líquido das atividades operacionais 4.258.966 (8.478.562)
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aquisições deAtivo Imobilizado (-) (1.331.346) (120.410)
Caixa líquido das ativid. de investimento (1.331.346) (120.410)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Aumento de Reservas de Capital - 11.220.000
Caixa líquido das atividades de financiamento - 11.220.000
Aumento/Diminuição Líquido de Caixa
e Equivalente de Caixa 2.927.621 2.621.028
Caixa no início do ano 3.003.141 382.114
Caixa no final do ano 5.930.762 3.003.141
Variação 2.927.621 2.621.028

1. Contexto Operacional - 1.1. Denominação, Natureza, Sede e Du-
ração: APorto do Recife S/A. é uma sociedade de economia mista, de na-
tureza jurídica de direito privado, vinculada àSecretaria deDesenvolvimento
Econômico de Pernambuco, instituída pela Lei Estadual nº 11.735, de 30 de
dezembro de 1999. A empresa está situada na Praça Comunidade Luso
Brasileira, nº 70, Bairro do Recife, Recife/PE. Em harmonia com os Planos
e Programas do Governo Federal para o Setor Portuário, tem por objeto
social realizar e executar atividades relacionadas ao de autoridade por-
tuária, nos moldes da Lei 12.815, de 05 de junho de 2013 (Conversão da
Medida Provisória n e 595) que revogou a Lei 8.630, de 25 de fevereiro de
1993 e Lei no 9.277, de 10 de maio de 1996, e dos Decretos n o 2.184, 24
demarço de 1997, e 2.447, de 06 de junho de 1997.APorto do Recife atua
na prestação de serviços para atendimento de navios de longo curso e cab-
otagem para importação e exportação de cargas nacionais e estrangeiras.
OPorto também temestrutura para receber navios de cruzeiro e possui um
Terminal Marítimo de Passageiros.
2. Base de Preparação - 2.1 Declaração de conformidade: As demon-
strações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, tomando-se como base o padrão contábil internacional
estabelecido pelo International Accounting Standards Board— IASB (con-
hecidos como International Financial Reporting Standards — IFRS), apli-
cado às Pequenas e Médias Empresas, que no Brasil, de acordo com o
Conselho Federal de Contabilidade, corresponde à Resolução 1.255/09
NBC TG 1.000 (CPC PME). 2.2 Moeda funcional e moeda de apresen-
tação: As demonstrações contábeis são apresentadas em Real, que é a
moeda funcional da Porto do Recife S/A. Todas as informações financeiras
apresentadas em Reais foram arredondadas para a milhar mais próxima,
exceto quando indicado de outra forma. 2.3 Autorização das demon-
strações contábeis:As demonstrações contábeis do Porto do Recife S/A,
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 foram autorizadas para
a emissão pela administração da empresa em 05 de abril de 2023, con-
siderando os eventos subsequentes ocorridos até esta data. 2.4 Uso de
estimativas e julgamentos:Apreparação das demonstrações financeiras
de acordo com as normas IFRS e as normas do CPC exige que a Admin-
istração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação
de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas
e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Esti-
mativas e premissas são revistas de umamaneira contínua. Revisões com
relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as
estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. 2.5
Base deMensuração:As demonstrações contábeis forampreparadas com
base no custo histórico, exceto se indicado de outra forma.
3. Políticas Contábeis: As políticas contábeis representam os princípios,
bases, convenções, regras e práticas específicas aplicadas por uma enti-
dade quando da preparação e apresentação das Demonstrações Finan-
ceiras. 3.1 Caixa e Equivalente a Caixa: Caixa e equivalentes de caixa
abrangem saldos de caixa/bancos e aplicação de liquidez imediata com
vencimento original de trêsmeses oumenos a partir da data da contratação.
Os saldos de caixa, banco e aplicação financeira, representados pelo custo
acrescidos dos rendimentos vinculados às aplicações. As aplicações fi-
nanceiras são classificadas no curto prazo e registradas pelo seu valor justo.
A receita gerada pelos rendimentos das aplicações é reconhecida como re-
ceita financeira. 3.2 Contas a receber de clientes:As contas a receber de
clientes e outros créditos são mensurados ao seu valor justo na data da
transação. O valor justo de contas a receber e outros créditos é estimado
como o valor presente dos fluxos de caixa futuros. Esse valor justo é de-
terminado para fins de divulgação.As perdas estimadas com créditos de liq-
uidação duvidosa dos valores a receber são constituídas em montante

considerado suficiente pelaAdministração para cobrir eventuais perdas es-
timadas na realização desses créditos. As perdas são constituídas após a
instauração de umprocesso de cobrança, findo o qual a administração julga
os valores como incobráveis.Após a aprovação pelo ConselhoAdministra-
tivo/Fiscal, baixa-se essa perda contra a conta clientes, extinguindo-se o
direito. O valor estimado da constituição desta perda pode ser modificado
em função das expectativas daAdministração com relação à possibilidade
de se recuperar os valores envolvidos, assim como por mudanças na situ-
ação financeira dos clientes. 3.3 Impostos e contribuições a recuperar:
Ha diversas operações que podem gerar valores a recuperar de impostos,
tais como saldos credores nas apurações de PIS, COFINS, IRPJ, CSLL e
outros.Apresentam também impostos e contribuições antecipadas para fu-
turas compensações. Tais créditos são registrados pelo custo histórico e
são atualizados pela SELIC. 3.4 Empréstimos e adiantamentos:Os em-
préstimos e adiantamentos correspondem aos valores referentes a adi-
antamentos para funcionários e a fornecedores. 3.5 Imobilizado -
Reconhecimento e mensuração: Os itens do imobilizado estão mensu-
rados pelo seu valor de custo deduzido da depreciação do imobilizado.De-
preciação: A empresa optou por não utilizar valor residual para os seus
imobilizados, de forma que ao final de sua vida útil, o valor contábil líquido
dos bens registrados é zero.Adepreciação é calculada pelo método linear,
às taxas previstas na legislação fiscal em vigor, apropriada no resultado do
exercício com base nas taxas anuais descritas na Nota Explicativa nº 9.
Levantamento Patrimonial: No exercício de 2022 a Porto do Recife S/A,
contratou uma empresa especializada para realizar levantamento contábil,
inventário (físico patrimonial), avaliação de bens imóveis emóveis da Porto
do Recife S/Ae bens da União ( que estão sobre a guarda da Porto do Re-
cife S/A), compreendendo também a realização do teste de recuperabili-
dade (impairment test), reavaliação de vida útil dos bens do ativo imobilizado
e intangível, incluindo vida útil residual, conciliação contábil e assessoria
para tratamento dos ajustes contábeis necessários, como também a baixa
das sobras e bens inservíveis , perante a ANTAQ. O trabalho realizado no
exercício de 2023, não foi implementado devido as divergências nas infor-
mações apresentadas pela empresa contratada, quando analisadas pelo
setor de Patrimônio, Contabilidade e Engenharia, desta forma, não foi pos-
sível realizar a contabilização dos valores levantados pela empresa, ex-
istindo a necessidade de uma revisão. O processo de revisão dos bens e
valores estavam em andamento até o encerramento das demonstrações
contábeis do exercício de 2023, ficando para o exercício de 2024 a final-
ização do levantamento com suas devidas contabilizações. 3.6 Ativos In-
tangíveis:Os intangíveis são mensurados pelo custo de aquisição menos
a amortização acumulada e eventuais perdas no valor de recuperação.
Gastos subsequentes são capitalizados somente quando aumentam os
benefícios econômicos futuros de um intangível já reconhecido. Os demais
gastos são reconhecidos como despesa quando incorridos. 3.7 Ativos da
Concessão: Em junho de 2001, foi assinado um Convênio de Delegação
(Convênio n e 02/2001) entre a União Federativa do Brasil (representada
peloMinistério dosTransportes, coma interveniência daCompanhia Docas
do Rio Grande do Norte—CODERN) e o Governo do Estado de Pernam-
buco, com a interveniência da Sociedade de Economia Mista Porto do Re-
cife S/A). O referido convênio teve por objetivo a administração e exploração
do Porto Organizado deRecife, nos termos da Lei n e 9.277 de 06 de junho
de 1977. Este ato caracteriza o surgimento de um contrato de concessão
entre a União Federativa do Brasil (poder concedente) e o Porto do Recife
S/A (concessionário). Uma característica desse tipo de contrato de
prestação de serviços é sua natureza de serviço público, que fica sob a re-
sponsabilidade do concessionário. Outras características comuns a estes
contratos são: (a) a parte que concede o contrato de prestação de serviços

(concedente) é um órgão público ou uma entidade pública, ou entidade
privada para a qual foi delegado o serviço; (b) o concessionário é re-
sponsável ao menos por parte da gestão da infraestrutura e serviços
relacionados, não atuando apenas como mero agente, em nome do
concedente; (c) o contrato estabelece o preço inicial a ser cobrado pelo
concessionário, regulamentando suas revisões durante a vigência
desse contrato de prestação de serviços, ou determina a forma de cál-
culo para definição do preço; (d) o concessionário fica obrigado a en-
tregar a infraestrutura ao concedente ao final do contrato em
determinadas condições previamente especificadas, por pequeno ou
nenhum valor adicional, independentemente de quem tenha sido o seu
financiador. Nestes tipos de contratos, o concessionário atua como
prestador de serviço, construindo oumelhorando a infraestrutura usada
para prestar um serviço público, além de operar e manter essa in-
fraestrutura (serviços de operação) durante determinado prazo. O con-
cessionário deve reconhecer e mensurar a receita dos serviços que
presta de acordo com os Pronunciamentos Técnicos CPC 17 — Con-
tratos de Construção e CPC 47 — Receitas de Contrato com Cliente.
Amortização dos Ativos de Concessão: A vida útil de um ativo in-
tangível em um contrato de concessão de serviço é o período a partir
do qual a Entidade tem a capacidade de cobrar o público pelo uso da
infraestrutura até o final do período da concessão. 3.8 Fornecedores:
A conta de fornecedores compreende o registro das notas fiscais ou
faturas provenientes da contratação de serviços e compra de outros
materiais. Estes passivos são reconhecidos pelo valor justo e não são
avaliados subsequentemente ao custo amortizado por não haver co-
brança de juros sobre osmesmos.As contas de fornecedores exigíveis
após os 12 meses subsequentes à data de encerramento das demon-
strações contábeis são consideradas como não circulantes. Também
são classificadas no não circulante, as obrigações junto a fornecedores,
as quais não se tem previsão para quitação da dívida. 3.9 Obrigações
Trabalhistas e Previdenciárias:As contas de obrigações trabalhistas
e previdenciárias englobam salários e ordenados e seus encargos, bem
como as retenções na fonte relativas à prestadores de serviço (Pessoa
Física), as provisões de férias e seus respectivos encargos. Estes pas-
sivos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo e estão apresen-
tados pelo seu valor histórico, com correção dos débitos previdenciários.
3.10 Obrigações fiscais a recolher - Imposto sobre vendas: Re-
ceitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre
vendas, exceto quando os impostos incorridos na compra de bens ou
serviços não for recuperável junto às autoridades fiscais, hipótese em
que o imposto sobre vendas é reconhecido como parte do custo de
aquisição do ativo ou do item de despesa, conforme o caso. 3.11 Pro-
visões - Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas: A
empresa é parte de diversos processos judiciais e administrativos. Pro-
visões são constituídas para todos os processos judiciais para os quais
é provável que haja uma saída de recursos para liquidar a contingên-
cia/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita.Aavaliação da
probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a
hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais
recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico,
bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são re-
visadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstân-
cias tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de
inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base
em novos assuntos ou decisões de tribunais. 3.12 Capital Social: O
Capital Social da Porto do Recife S/A é composto por 1/3 (um terço)
de ações ordinárias e 2/3 (dois terços) de ações preferenciais. 3.13
Reserva de capital:As Reservas de Capital são constituídas de val-
ores recebidos pela empresa e que não transitam pelo Resultado
como receitas, por se referirem a valores destinados a reforço de
seu capital, sem terem como contrapartidas qualquer esforço da em-
presa em termos de entrega de bens ou de prestação de serviços.
Essas são transações de capital com os sócios. 3.14 Reserva de
lucros: As Reservas de Lucros são constituídas por valores rece-
bidos da União e que transitam pelo Resultado como receitas. Esses
se referem a subvenções para investimentos. 3.15 Receita opera-
cional:A receita operacional da venda de bens no curso normal das
atividades é medida pelo valor justo da contraprestação recebida ou
a receber.
4. Caixa e Equivalentes de Caixa

31/12/2023 31/12/2022
Fundo Fixo - 2.000
Bancos - contas movimento 5.927.050 408.658
Bancos - aplicações de liquidez imediata 3.712 2.592.483
Valores em trânsito - -
Total 5.930.762 3.003.141
As disponibilidades apresentadas nas instituições financeiras corre-
spondem aos recebimentos das operações de venda de serviço de
armazenagem, aluguéis arrendamento e tarifas portuárias. As apli-
cações financeiras de liquidez imediata da empresa constituem, em
sua totalidade, de renda fixa, e possuem rendimentos atrelados à
variação do CDI, podendo ser resgatados de acordo com as neces-
sidades de recursos da empresa. Os valores aplicados, são oriundos
das receitas de recursos próprios da atividade portuária.

5. Contas a Receber de Clientes
31/12/2023 31/12/2022

Duplicatas a receber 5.328.453 3.657.869
(-) Perdas estimadas para créditos
de liquidação duvidosa (524.566) (524.566)
Total 4.803.887 3.133.303
Circulante 4.771.879 2.583.074
Não Circulante 32.008 550.229
Conforme disposto no Art. 183 da Lei 6.404/76, os valores a receber de
longo prazo, quando acordado comercialmente em parcelas superiores a
12 meses, são ajustados pelo custo amortizado com o uso do método da
taxa de juros efetiva. São classificados também para o longo prazo os val-
ores a receber, vencidos, que não tem previsão de recebimento, estes val-
ores estão apresentados por seus valores históricos, sem atualização
financeira.Aexposiçãomáxima ao risco de crédito da empresa é o valor das
contas a receber mencionadas acima. O valor do risco efetivo de eventu-
ais perdas encontra-se apresentado como sendo a estimativa de perdas
para devedores duvidosos, e que advém da possibilidade da empresa não
receber valores decorrentes de operações de vendas.Aestimativa de per-
das para devedores duvidosos foi calculada com base na análise de risco
dos créditos, que contempla o histórico de perdas, a situação individual dos
clientes, a situação do grupo econômico ao qual pertencem, as garantias
reais para os débitos e a avaliação dos consultores jurídicos, e é consid-
erada suficiente para cobrir eventuais perdas sobre os valores a receber.A
movimentação da provisão para riscos de crédito está demonstrada abaixo:
Movimentação
Saldo em 31/12/2022 (524.566)
Créditos recuperados no exercício -
Baixa de Provisão -
Saldo 31/12/2023 (524.566)
Para o exercício de 2023, não foi apresentadamovimentação referente
a baixa ou constituição de previsão para risco de eventual perda dos val-
ores a receber, uma vez que os valores vem sendo negociados e acom-
panhados pelo setor jurídico e de cobrança da empresa.
6. Impostos e Contribuições a Recuperar

31/12/2023 31/12/2022
Corrente
Imposto de Renda Pessoa Jurídica 85.031 69.434
INSS a Recuperar 447.192 3.341.374
Outros Impostos 108.334 82.551
Total 640.557 3.493.359
Os impostos a recuperar são compostos de Imposto de Renda Retido
na Fonte sobre rendimentos de aplicações financeiras e saldos a re-
cuperar de exercícios anteriores.As contribuições previdenciárias, que
são oriundas de recolhimentos indevidos através de GPS, para futuro
pedido de compensação ou restituição. No exercício de 2023 foi real-
izada a compensação dos créditos que foram recolhidos através do
DARF de transição para o e-Social. Essa compensação gerou uma re-
dução de aproximadamente 80% do saldo apresentado em 2022. Os
outros impostos apresentaram variação aumentativa, devido a
retenções recolhidas sobre nota fiscal de fornecedor que foi substituída
após recolhimento dos impostos. Não houve registro de crédito prove-
niente do diferimento de tributos federais (IRPJ/CSLL) em função da
administração não possuir certeza a respeito dos resultados a serem
apurados nos próximos exercícios sociais.
7. Empréstimos e Adiantamentos

31/12/2023 31/12/2022
Adiantamentos a funcionários 110.809 103.840
Adiantamento a Fornecedores 11.519 4.200
TOTAL 122.328 108.040
Saldo refere-se a, adiantamento de férias, valores pagos e não de-
scontados do Portus empregados e saldo insuficiente para cobrir os
descontos em folha, a ser regularizado pelo recursos humanos da em-
presa.
8. PORTUS - Instituto de Previdência Privada - 8.1 Recolhimentos
Indevidos: O PORTUS - Instituto de Seguridade Social é uma enti-
dade de previdência complementar que tem por finalidade básica insti-
tuir e administrar planos de benefícios de caráter previdenciário para os
trabalhadores portuários. O saldo a receber em 31/12/2023 de R$
2.282.712, correspondente a pagamentos da Previdência Privada de
funcionários da CODERN - COMPANHIA DAS DOCAS DO RIO
GRANDE DO NORTE, realizados pela Porto do Recife S/A, conforme
Convênio de Delegação n e 02/2001, entre a União (Ministério dos
Transportes), com interveniência da CODERN e o Estado de Per-
nambuco, com a interveniência do Porto do Recife S/A. Os valores a re-
ceber decorrentes destes créditos estãomensurados pelo custo. Tendo
em vista a impossibilidade de se reunir informações válidas a um custo
viável, esses não foram ajustados a valor presente pelo custo amorti-
zado. APorto do Recife S/A entende que o Convênio de Delegação foi
editado considerando-se não a transferência, mas sim a cessão de em-
pregados da CODERN para a empresa Porto do Recife S/A, voltando
a pertencer ao quadro de empregados da CODERN, o que ensejou o
questionamento judicial conforme processo nº 50000.005035/99-26,
datado de 06/12/2007.

Obrigações Fiscais a Recolher 31/12/2023 31/12/2022
PIS 79.346 45.971
COFINS 365.475 211.745
ISS – Próprio e Retido na Fonte 129.898 161.787
Tributos Federais Retidos na Fonte 1.283.567 1.343.147
Tributos Parcelados - PGFN 2.543.759 3.855.766
Outros Tributos e Taxas 3.477 -
Total 4.405.522 5.618.416
15. PORTUS Instituto de Seguridade Social: O saldo em
31/12/2023 de R$ 1.020.434 se refere ao montante das con-
tribuições patronais ao plano de benefícios PORTUS, a pagar
junto a PORTUS — Instituto de Seguridade Social (parte dos val-
ores relativos aos anos de 2011 a 2014).
16. Débitos Fiscais e Previdenciários - 16.1 Parcelamento
Previdenciário – CODERNE: O Convênio de Delegação n o
02/2001, datado de 31.05.2001, celebrado entre a União, por in-
termédio do Ministério dos Transportes, com a interveniência da
Companhia Docas do Rio Grande do Norte - CODERN e o Es-
tado de Pernambuco, com a interveniência da sociedade de
economia mista Porto do Recife S.A. teve como finalidade a
transferência da administração do Porto Organizado do Recife
da União, por intermédio da CODERN, para o Governo do Es-
tado de Pernambuco, por intermédio do Porto do Recife S/A. O
Convênio estabeleceu ainda que a CODERN promovesse o lev-
antamento do Balanço Patrimonial e Demonstrações financeiras
do Porto Organizado do Recife, e transferisse todos os direitos
e obrigações para o Porto do Recife S/A. O saldo em 31/12/2023,
no valor de R$ 643.548 refere-se a débitos previdenciários, rel-
ativos a parcelamento de INSS proveniente do período anterior
a assunção pela Porto do Recife S/A das atividades do Porto do
Recife, cuja manutenção no passivo da empresa decorre destes
se encontrarem em processo de discussão na esfera adminis-
trativa junto a Companhia antecessora, sem prazo estimado para
a sua resolução. 16.2 Parcelamento Previdenciários e Trib-
utários: Em janeiro de 2020 o Porto do Recife S.A., realizou um
parcelamento convencional na PGFN dos débitos de Imposto de
Renda Retido na Fonte sobre Folha de Pagamento. O débito total
atualizado era de R$ 286.731, divididos em 60 parcelas. Em
dezembro de 2020, a empresa aderiu a negociação de transação
individual dos débitos previdenciários na PGFN, conforme Lei
13.988/2020 e Portaria PGFN 9.917/2020. Na negociação, o
saldo devedor foi dividido em 60 parcelas e foi recebido desconto
de 100% no valor das multas, juros e encargos. O valor dos
débitos atualizados era de R$ 13.512.894, havendo uma redução
de 34% na negociação, gerando uma economia financeira de R$
4.625.863. Aderindo também a negociação de transação indi-
vidual foram parcelados os demais débitos na PGFN, conforme
Lei 13.988/2020 e Portaria PGFN 9.917/2020. Na negociação o
saldo devedor foi parcelado em 84 parcelas com desconto de
100% no valor das multas, juros e encargos. O valor dos débitos
atualizados era de R$ 20.643.456, havendo uma redução de 36%
na negociação, gerando uma economia de R$ 7.410.579. No ex-
ercício de 2022, foi incluída a Transação Individual PGFN – De-
mais Débitos, multa por infração trabalhista, devido essa adesão,
o saldo do parcelamento não reduziu. Em julho de 2022 foi real-
izado um parcelamento simplificado do INSS a recolher do ex-
ercício de 2021, após a entrega das declarações e
reconhecimento dos débitos que estavam pendentes devido a
falta de entrega do e-social. No exercício de 2023, os parcela-
mentos foram suspensos para renegociação junto a a PGFN –
Procuradoria Geral da Fazenda Nacional e Receita Federal, para
adesão a Nova transação Individual, onde poderia ser utilizado
o prejuízo fiscal para abatimento de parte do débito. Até da data
do encerramento das demonstrações, o processo ainda se en-
contrava em análise na PGFN.

31/12/2023 31/12/2022
Parcelamento Convencional PGFN – IRRF 95.577 114.692
Parcelamento Transação Individual PGFN
- Demais Débitos 9.909.637 11.202.529
Parcelamento Transação Individual PGFN
- Débitos Previdenciários 5.330.419 5.330.419
Parcelamento Simplificado RFB
- Débitos Previdenciários 1.508.398 1.629.070
Circulante 4.709.976 6.142.655
Não Circulante 12.134.055 12.134.055
Os saldos apresentados, representam o total de valores em 31/12/2023,
em análise para renegociação, uma vez que os pagamento foram sus-
pensos aguardando uma posição.
17. Provisão Para Contingências

Trabalhistas Cíveis Total
Saldo em 31/12/2022 3.733.562 9.223.317 12.956.879
Adições (+) - - -
Baixas (-) (3.735.562) - (3.735.562)
Saldo em 31/12/2023 - 9.223.317 9.223.317

31/12/2023 31/12/2022
Provisões de Natureza Trabalhista - 3.733.562
Provisões de Natureza Cível 9.223.317 9.223.317
Saldo em 31/12/2023 9.223.317 12.956.879
Circulante - -
Não Circulante 9.223.317 12.956.879
As Provisões são compostas por processos cíveis e trabalhis-
tas. A administração, consubstanciada na opinião dos seus as-
sessores jurídicos, optou por reconhecer as contingências
julgadas como suficientes para cobrir àquelas contingências clas-
sificadas por seus assessores com o prognóstico de perda,
sobre os processos atualmente em andamento, como "provável",
conforme saldos acima apresentados. A administração decidiu
contabilizar todas os processos com prognósticos de provável
pelo valor atualizados e com seus valores históricos quando não
se tem segurança na mensuração dos valores. Não foram con-
tabilizados os processos que já apresentava um passivo con-
tabilizado.
18. Operações de Convênios: No exercício de 2022 a empresa
recebeu recurso no valor de R$ 28.284.751,67 (vinte oito mil-
hões, duzentos e oitenta e quatro mil, setecentos e cinquenta e
um reais e sessenta e sete centavos), referente ao Termo de
Compromisso 869/2019 para execução de obras de dragagem
de manutenção, serviços de manutenção e serviços de super-
visão a serem realizados no Porto Organizado de Recife, no Es-
tado de Pernambuco. O termo de compromisso foi entre o
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte – DNIT
e o Estado de Pernambuco, sendo o Porto do Recife S/A a
Unidade Interveniente Executora. Todo recurso recebido foi apli-
cado na obra e os valores prestado contas, aguardando
aprovação da prestação de contas para incorporação da obra ao
Patrimônio do Porto do Recife S/A.
O saldo dos valores encontra-se no passivo não circulante da
seguinte forma:
Termo de Compromisso 869/2019 31/12/2023 31/12/2022
Recursos Recebidos (+) 28.284.752 28.284.752
Recursos Aplicados (-) (27.439.741) (27.439.741)
Devolução de Recurso (-) (845.011) (845.011)
Saldo em 31/12/2023 - -
Todo recurso foi recebido e aplicado no exercício de 2022, e após
a prestação de contas ser aprovada, os valores recebidos serão
incorporados ao Capital Social da empresa e o valor aplicado ao
Patrimônio.
19. Patrimônio Líquido - 19.1 Capital Social: O capital social
autorizado em 31/12/2023 limite de aumento de até R$
320.000.000 (trezentos e vinte milhões de reais). O capital social
subscrito e integralizado em dezembro de 2023 é de R$
205.862.946 (duzentos e um milhões, trezentos e sessenta e dois
mil e novecentos e quarenta e seis reais) dividido em ações nom-
inativas de valor nominal de R$ 1,00, sendo 68.620.982
(sessenta e oito milhões, seiscentos e vinte mil e novecentos e
oitenta e duas) ações ordinárias e 137.241.964 (cento e trinta e
sete milhões, duzentos e quarenta e um mil, novecentos e
sessenta e quatro) ações preferenciais. O Governo do Estado
de Pernambuco é o acionista controlador possuidor de 99,9999%
das ações ordinárias e das ações preferenciais da Sociedade.
19.2 Reservas de Capital: O saldo de R$ 11.220.000 refere-
se a valores recebidos do acionista controlador Governo do Es-
tado de Pernambuco no exercício de 2022, destinados a
investimento em obras de infraestrutura, os quais são consider-
ados a título de aporte para aumento de capital. Não existe for-
malização do compromisso e data estabelecida através de
assembleia, para a efetivação do aumento de capital mediante a
incorporação dos adiantamentos recebidos. Os valores foram in-
tegralizados ao Capital no exercício de 2024. 19.3 Reserva de
lucros - Reserva de incentivos Fiscais: O saldo de R$
35.345.671 refere-se a valores repassados pela União com a fi-
nalidade de custear obras contratadas pelo Porto do Recife S/A,
sob o formato de subvenções para investimento. 19.4 Lucros
ou Prejuízos Acumulados: Está composto pelos resultados
acumulados de exercícios anteriores ajustados, acrescidos ou
deduzidos do resultado do exercício corrente. O resultado do ex-
ercício de 2023, correspondente a um lucro no montante de R$

Em 01 de Janeiro de 2015, os ativos imobilizados relacionados às op-
erações da Porto do Recife S/A (Defensas, Instalações, Pavimen-
tações e Imobilizado em Andamento) foram convertidos em Ativos
Intangíveis de Concessão, haja vista que tais ativos foram construí-
dos mediante Contrato de Concessão celebrado entre a União Fed-
erativa do Brasil (poder concedente) e a Porto do Recife S/A
(concessionário). Teste de Recuperabilidade/Impairment e Revisão
de Vida Útil: Conforme mencionado na Nota 3.5, o trabalho do lev-
antamento patrimonial ainda vem sendo revisado para conclusão. No
entanto, a empresa que fez o levantamento Patrimonial, realizou a
teste de Recuperabilidade/Impairment e revisão de vida útil, apon-
tando que não existe a necessidade de ajuste.

10. Intangível
Tx. médias Liquido Liquido
anuais de Amortiz. em em

Descrição amortiz. Custo Acumul. 31/12/23 31/12/22
Software 12% 138.481 (123.007) 15.474 32.638
Saldo em 31/12/22 - 138.481 (123.007) 15.474 32.638
Movimentação dos Saldos Software
Saldo em 31/12/2022 32.638
Adições (+) -
Baixas (-) -
Amortização (-) (17.164)
Saldo em 31/12/2023 15.474

Nestes tipos de contratos, o concessionário atua como prestador de
serviço, construindo ou melhorando a infraestrutura usada para
prestar um serviço público, além de operar e manter essa in-
fraestrutura (serviços de operação) durante determinado prazo. Na
Porto do Recife S/A, o prazo acordado da concessão é de 25 anos,
sendo este o prazo utilizado para o cálculo da amortização dos referi-
dos direitos. O intangível de concessão está composto pelos valores
repassados pelo Governo do Estado de Pernambuco, acionista con-
trolador, e pela União, ambos com a finalidade de custear obras con-
tratadas pela Porto do Recife S/A.
12. Fornecedores: Os saldos demonstrados abaixo estão repre-
sentados por obrigações com fornecedores diversos, provisionados
pela transferência da propriedade das aquisições:

31/12/2023 31/12/2022
Fornecedores 7.560.618 7.370.875
Circulante 5.786.457 5.338.377
Não Circulante 1.774.161 2.032.498
Desde o exercício de 2015, a Administração da Porto do Recife S/A
decidiu transferir parte dos saldos até então mantidos no passivo cir-
culante para o passivo não circulante em função de não haver pre-
visão para a liquidação dos referidos valores a curto prazo. No
exercício de 2023, apesar de apresentar um pequeno aumento no
seu saldo devedor, a empresa conseguiu atualizar seus títulos
atrasados junto a maior parte dos fornecedores, ficando apenas os
valores que estavam em negociação judicialmente ou extrajudicial,
junto ao departamento jurídico.

13. Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias
Obrigações trabalh. e previdenciárias 31/12/2023 31/12/2022
Ordenados e salários a pagar 45.914 40.305
Provisões de férias e encargos 1.017.311 1.472.985
INSS 1.603.726 3.215.025
INSS Parcelado 2.237.034 2.362.856
FGTS 85.893 75.786
PORTUS 727.757 693.084
Outros 4.218 3.163
Total 5.721.853 7.863.204
O saldo sofreu uma variação diminutiva comparado ao exercício
de 2022, essa redução tem como principal causa, a compensação
do saldo referente ao INSS a recolher, que foi realizada a com-
pensação dos DARFs de Transição do eSocial. No exercício de
2023, os parcelamentos foram suspensos para renegociação
junto a PGFN – Procuradoria Geral da Fazenda Nacional e Re-
ceita Federal, até o encerramento das demonstrações, os proces-
sos estavam em análise na procuradoria.
14. Obrigações Fiscais a Recolher: Correspondem aos saldos
de tributos próprios, retidos de terceiros, outros impostos e taxas
e multas por infrações. No exercício de 2023, os parcelamentos
foram suspensos para renegociação junto a PGFN – Procurado-
ria Geral da Fazenda Nacional e Receita Federal, até o encerra-
mento das demonstrações, os processos estavam em análise na
procuradoria.

9. Imobilizado
Vida útil média Taxa Anual de Depreciação Liquido em Liquido em

Movimentação dos Saldos estimada Depreciação Custo Acumulada 31/12/2023 31/12/2022
Veículos 5 anos 20% 72.488 (72.488) - -
Móveis e utensílios 10 anos 10% 1.934.125 (1.921.449) 12.676 9.316
Máquinas e Equipamentos 10 anos 10% 3.062.773 (1.494.513) 1.568.260 1.537.237
Computadores e Periféricos 5 anos 20% 273.268 (241.409) 31.859 54.285
Ferramentas 6 anos 15% 2.090 - 2.090 -
Outros Bens em Andamento 1.253.860 - 1.253.860 -
Saldo em 31/12/2023 6.598.604 (3.729.859) 2.868.745 1.600.838

Móveis e Maquinas e Computadores Ferra- Outros Bens
Movimentação dos Saldos Veículos utensílios Equipamentos e Periféricos mentas em andamento Total
Saldo em 31/12/2022 - 9.316 1.537.237 54.285 - - 1.600.838
Adições (+) - 3.360 72.036 - 2.090 1.253.860 1.331.346
Baixas (-) - - - - - - -
Depreciação (-) - - (41.013) (22.426) - - (63.439)
Saldo em 31/12/2023 - 12.676 1.568.260 31.859 2.090 1.253.860 2.868.745

11 Intangível de Concessão
Descrição Tempo de Concessão Custo Amortiz. Acumulada Líquido em 31/12/23 Líquido em 31/12/22
Defensas 25 anos 4.927.885 (4.329.757) 598.128 845.629
Instalações 25 anos 143.802.904 (122.970.038) 20.832.866 33.252.800
Pavimentações 25 anos 13.849.620 (13.849.620) - -
Intangível em Andamento - 4.989.233 - 4.989.233 4.989.233
Saldo em 31/12/2023 167.569.642 (141.149.415) 26.420.227 39.087.662
Movimentação dos Saldos Defensas Instalações Pavimentações Intangível em Andamento Total
Saldo em 31/12/2022 845.629 33.252.800 - 4.989.233 39.087.662
Adições (+) - - - - -
Baixas (-) - - - - -
Amortização (-) (247.501) (12.419.934) - - (12.667.435)
Saldo em 31/12/2023 598.128 20.832.866 - 4.989.233 26.420.227

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022

Capital Social Reserv. de Capital Reserva de Lucros Prej. Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2021 201.362.946 4.500.000 35.345.671 (232.037.798) 9.170.819
Retificações de Erros de Exercícios Anteriores - - - -
Prejuízo Liquido do Exercício - - - (19.834.636) (19.834.636)
Aumento de Capital 4.500.000 (4.500.000) - - -
Adiantamento par Futuro Aumento de Capital - 11.220.000 - - 11.220.000
Saldos em 31 de dezembro de 2022 205.862.946 11.220.000 35.345.671 (251.872.434) 556.183
Retificações de Erros de Exercícios Anteriores - - - - -
Prejuízo Liquido do Exercício - - - 2.349.531 2.349.531
Aumento de Capital - - - - -
Adiantamento par Futuro Aumento de Capital - - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2022 205.862.946 11.220.000 35.345.671 (249.522.904) 2.905.714

NOTAS EXPLICATIVAS REFERENTE ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022

RELATÓRIO DA DIRETORIA EXECUTIVA
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NANC, F- 98696- 7550 
APARTAMENTO MUITO
BEM LOCALIZADO. PROX
AO MERCADO DA EN-
CRUZILHADA. PODE SER FI-
NANCIADO. LIGAR FONE:
9.8492-5961/9.8158-5959

LP 3145 APTO C/ 66M, 3QTS,
1 STE, VAR, SL P/ 02 AMB, WC
SOCIAL, COZ, AREA DE
SERVIÇO, ARM, 1 VG, ELEV,
SALÃO FESTA, PLAY,PISIC-
INA, R$ 380 MIL, AC. FI-
NANC, F- 98696- 7550 
APART. BEM LOCALIZADO.
PROX AO MERCADO DA
ENCRUZILHADA. PODE SER
FINANCIADO. LIGAR FONE:
9.8492-5961/9.8158-5959
LP 3145 APTO C/ 66M, 3QTS,
1 STE, VAR, SL P/ 02 AMB, WC
SOCIAL, COZINH, AREA DE
SERVIÇO, ARM, 1 VG, ELEV,
SALÃO FESTA, PLAY,PISIC-
INA, R$ 380 MIL, AC. FI-
NANC, F- 98696- 7550 
ESPINHEIRO

LP 386 APTO C/ 86M, 3 QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
WC SOCIAL, COZ, DCE,
TODO C/ ARM, ELEV, 2 VGS,
SALÃO DE FESTA, R$ 500
MIL, AC FINANCIAMENTO,
F- 99191 9003

LP 386 APTO C/ 86M, 3 QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
WC SOCIAL, COZ, DCE,
TODO C/ ARM, ELEV, 2 VGS,
SALÃO DE FESTA, R$ 500
MIL, AC FINANCIAMENTO,
F- 99191 9003

LP 355 APTO COM 113M, 3
QTS,SUITE, DCE, WC SO-
CIAL, COZ, SL P/ 02 AMB,
ARM, VAR, 1 VAGA, SALÃO
FESTA, ELEV, R$ 430MIL, AC.
FINANC, F: 99191-9003 

LP 390 ÚNICA P/ MORAR,
APTO C/ 120M, 3QTS, SU -
ITE, VAR, SALA P/ 02 AMBS,
COZ,WC SOC, DCE, TODO
C/ ARM, 1VG, ELEV, R$ 400
MIL, AC. FINANCIAMENTO,
F- 99191 9003

LP219 APTO C/ 52M,2QTS,
1STE, WC SOC, COZ, SL P/
02 AMB, ARM, ELEV, LAZER
C/PLETO, LAVAN, 1 VG, R$
365 MIL, ACEIT. FINAN,, F-
99191-9003

LP 310 PARA MORAR NO
ORAÇÃO DO ESPINHEIRO,
PADRÃO QUEIROZ ALVÃO,
APTO C/160M, 3QTS, 01
UITE, VAR, SALA P/03 AMBS,
COZ, DCE, 2 VGS, SALÃO
DE FESTA, PLAY, ELEV- R$
800 MIL, AC FINAN F- 99191
9003 
LP 386 APTO C/ 86M, 3 QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
WC SOCIAL, COZ, DCE,
TODO C/ ARM, ELEV, 2 VGS,
SALÃO DE FESTA, R$ 500
MIL, AC FINANCIAMENTO,
F- 99191 9003
LP 310 PARA MORAR NO
ORAÇÃO DO ESPINHEIRO,
PADRÃO QUEIROZ ALVÃO,
APTO C/160M, 3QTS, 01
UITE, VAR, SALA P/03 AMBS,
COZ, DCE, 2 VGS, SALÃO
DE FESTA, PLAY, ELEV- R$
800 MIL, AC FINAN F- 99191
9003 
LP 386 APTO C/ 86M, 3 QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
WC SOCIAL, COZ, DCE,
TODO C/ ARM, ELEV, 2 VGS,
SALÃO DE FESTA, R$ 500
MIL, AC FINANCIAMENTO,
F- 99191 9003

LP 355 APTO COM 113M, 3
QTS,SUITE, DCE, WC SO-
CIAL, COZ, SL P/ 02 AMB,
ARM, VAR, 1 VAGA, SALÃO
FESTA, ELEV, R$ 430MIL, AC.
FINANC, F: 99191-9003 

LP 310 PARA MORAR NO
ORAÇÃO DO ESPINHEIRO,
PADRÃO QUEIROZ ALVÃO,
APTO C/160M, 3QTS, 01
UITE, VAR, SALA P/03 AMBS,
COZ, DCE, 2 VGS, SALÃO
DE FESTA, PLAY, ELEV- R$
800 MIL, AC FINAN F- 99191
9003 

LP 386 APTO C/ 86M, 3 QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
WC SOCIAL, COZ, DCE,
TODO C/ ARM, ELEV, 2 VGS,
SALÃO DE FESTA, R$ 500
MIL, AC FINANCIAMENTO,
F- 99191 9003

LP 355 APARTAMENTO C/
113M, 3 QTS, SUITE, DCE,
WC SOCIAL, COZ, SL P/ 02
AMB, ARM, VAR, 1 VAGA,
SALÃO DE FESTA, ELEV, R$
430 MIL, ACEIT. FINANC, F:
99191-9003 

LP 390 ÚNICA P/ MORAR,
APTO C/ 120M, 3QTS, SU -
ITE, VAR, SALA P/ 02 AMBS,
COZ,WC SOC, DCE, TODO
C/ ARM, 1VG, ELEV, R$ 400
MIL, AC. FINANCIAMENTO,
F- 99191 9003

LP219 APTO C/ 52M,2QTS,
1STE, WC SOC, COZ, SL P/
02 AMB, ARM, ELEV, LAZER
C/PLETO, LAVAN, 1 VG, R$
365 MIL, AC. FINAN,, F-
99191-9003

LP 310 PARA MORAR NO
ORAÇÃO DO ESPINHEIRO,
PADRÃO QUEIROZ ALVÃO,
APTO C/160M, 3QTS, 01
UITE, VAR, SALA P/03 AMBS,
COZ, DCE, 2 VGS, SALÃO
DE FESTA, PLAY, ELEV- R$
800 MIL, AC FINAN F- 99191
9003 

LP 386 APARTAMENTO C/
86M, 3 QTS, STE, VAR, SALA
P/ 02 AMB, WC SOCIAL,
COZ, DCE, TODO C/ ARM,
ELEV, 2 VGS, SALÃO DE
FESTA, R$ 500 MIL, AC FI-
NANCIAMENTO, F- 99191
9003

LP 310 PARA MORAR NO
ORAÇÃO DO ESPINHEIRO,
PADRÃO QUEIROZ ALVÃO,
APTO C/ 160 M, 3QTS, 01
UITE, VAR, SALA P/03 AMBS,
COZ, DCE, 2 VGS, SALÃO
DE FESTA, PLAY, ELEV- R$
800 MIL, AC FINAN F- 99191
9003 

LP 386 APTO C/ 86M, 3 QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
WC SOCIAL, COZ, DCE,
TODO C/ ARM, ELEV, 2 VGS,
SALÃO DE FESTA, R$ 500
MIL, AC FINANCIAMENTO,
F- 99191 9003

LP 355 APTO C/ 113M, 3
QTS,SUITE, DCE, WC SO-
CIAL, COZ, SL P/ 02 AMB,
ARM, VAR, 1 VAGA, SALÃO
FESTA, ELEV, R$ 430MIL, AC.
FINANC, F: 99191-9003 

LP 390 ÚNICA P/ MORAR,
APTO C/ 120M, 3QTS, SU -
ITE, VAR, SALA P/ 02 AMBS,
COZ,WC SOC, DCE, TODO
C/ ARM, 1VG, ELEV, R$ 400
MIL, AC. FINANCIAMENTO,
F- 99191 9003

LP 390 ÚNICA P/ MORAR,
APARTAMENTO COM 120
M, 3QTS, SU ITE, VAR, SALA P/
02 AMBS, COZ,WC SOC,
DCE, TODO C/ ARM, 1VG,
ELEV, R$ 400 MIL, AC. FI-
NANCIAMENTO, F- 99191
9003

LP219 APTO C/ 52M,2QTS,
1STE, WC SOC, COZ, SL P/
02 AMB, ARM, ELEV, LAZER
C/PLETO, LAVAN, 1 VG, R$
365 MIL, AC. FINAN,, F-
99191-9003

LP219 APARTAMENTO C/ 52
M,2 QUARTOS, 1 SUITE, WC
SOC, COZ, SALA PARA 02
AMB, ARM, ELEVAD, LAZER
COMPLETO, LAVAN, 1 VG,
R$ 365 MIL, AC. FINAN,, F-
99191-9003

LP 310 PARA MORAR NO
ORAÇÃO DO ESPINHEIRO,
PADRÃO QUEIROZ ALVÃO,
APTO C/160 M, 3QTS, 01
UITE, VAR, SALA P/03 AMBS,
COZ, DCE, 2 VGS, SALÃO
DE FESTA, PLAY, ELEV- R$
800 MIL, AC FINAN F- 99191
9003 

GRACAS

LP 259 APTO C/ 74M, 2QTS,
WC SOC, SL P/ 02 AMB,
COZ, VAR,1 VG, ARM EM
TODOS OS AMBIENTES,
ELEV, SALÃO FESTA, R$ 370
MIL,AC. FINANC. F- 99191-
9003

LP 3282 APTO PROX DE
TUDO C/ 106M, 3QTS, 1
SUITE, VAR, WC SOC, SL P/
02 AMB, COZ, DCE, TODO
C/ ARM, ELEV, 1 VG, R$ 400
MIL,, AC FINAN !!! F- 99191-
9003

LP 3282 APTO PROX DE
TUDO C/ 106M, 3QTS, 1
SUITE, VAR, WC SOC, SL P/
02 AMB, COZ, DCE, TODO
C/ ARM, ELEV, 1 VG, R$ 400
MIL,, AC FINAN !!! F- 99191-
9003

LP 259 APTO C/ 74M, 2QTS,
WC SOC, SL P/ 02 AMB,
COZ, VAR,1 VG, ARM EM
TODOS OS AMBIENTES,
ELEV, SALÃO FESTA, R$ 370
MIL,AC. FINANC. F- 99191-
9003
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2.349.531, composto principalmente pelo aumento no fatura-
mento e redução das despesas no exercício de 2023. O resul-
tado apresentado é um lucro depois de mais de 8 anos
apresentando prejuízos, e pode ser considerado como fato prin-
cipalmente, a alavancagem da arrecadação, com novas receitas
e aumento na tarifa.
20. Plano de Pensão: O Porto do Recife S/A, é patrocinado, jun-
tamente com outras companhias do sistema Portuário Nacional,
de plano de suplementação de aposentadoria e outros benefí-
cios de riscos a funcionários (Plano de Benefícios Portus 1 —
PBPI), através do PORTUS - Instituto de Seguridade Social, en-
tidade fechada de previdência complementar, sujeita às normas
expedidas pela Superintendência Nacional de Previdência Com-
plementar PREVIC e às resoluções específicas do Banco Cen-
tral do Brasil. No atual plano de benefício definido, a
aposentadoria é calculada pela diferença de 80% do salário
médio de participação dos últimos 12 (doze) meses indexados à
variação do INPC até a data do início do benefício e o valor dos
benefícios fornecidos pelo sistema oficial de previdência social.
O salário de participação é limitado a 3 (três) vezes o limite máx-
imo do salário de contribuição da previdência social. Os benefí-
cios pagos pelo PORTUS são reajustados anualmente pela
variação do INPC. De acordo com a resposta do PORTUS - In-
stituto de Seguridade Social, evidenciada em sua corre-
spondência Carta Interv — Coratu nQ 006.001526.2015-0,
datada de 29/07/2015, o cálculo da provisão atuarial, relativa a
contribuição da Porto do Recife S/A ao referido plano de suple-
mentação, é realizado por atuários contratados pelo PORTUS e
segue o disposto nos normativos da PREVIC e do BACEN,
sendo calculado com base no método "agregado", o qual pos-
suem critérios de mensuração divergentes e difere do método
requeridos pelas IFRS, correspondente ao método do "Crédito
Unitário Projetado". Em decorrência do Convênio de Delegação
n o 02/2001, datado de 31.05.2001, celebrado entre a União, por
intermédio do Ministério dos Transportes, com a interveniência
da CODERN — Companhia Docas do Rio Grande do Norte e o
Estado de Pernambuco, com a interveniência da sociedade de
economia mista Porto do Recife S/A, a Porto do Recife S/A as-
sumiu a obrigação para com o passivo atuário do Plano acima
citado relativo, exclusivamente, aos valores dos colaboradores
oriundos da sua antecessora e daqueles que, posteriormente,
ingressaram no quadro de colaboradores da Porto do Recife S/A.
Apesar da restrição da referida obrigação advinda do Convênio
de Delegação, o PORTUS vem informando a parcela do passivo
atuário do citado Plano, correspondente a responsabilidade da
Porto do Recife S/A, como sendo o montante relativo a todos os
colaboradores que atuavam, sob a responsabilidade da
CODERN, nas operações do Porto Organizado do Recife. Como
consequência, a Porto do Recife S/A ingressou com um ques-
tionamento na esfera judicial, cujo objeto é o questionamento da
base de cálculo que o PORTUS vem adotando para atribuir a
parcela do passivo atuarial do PBPI à Porto do Recife S/A. Em
função da indisponibilidade dos recursos necessários à con-
tratação dos serviços atuariais necessários ao cálculo da pro-
visão atuarial de acordo com os critérios de mensuração
dispostos nas IFRS, por ocasião do encerramento das demon-
strações contábeis do exercício de 2023, e diante da discussão,
na esfera jurídica, sobre o real montante da contribuição e re-
spectiva provisão atuarial devida pela Porto do Recife S/A ao
citado plano de suplementação gerido pelo PORTUS, a Admin-
istração da empresa concluiu pela viabilidade de contabilização
do valor histórico da ação devido a não mensuração segura da
citada provisão atuarial de acordo com o disposto nas IFRS.
21. Instrumentos Financeiros: O Porto do Recife S/A efetuou
uma avaliação de seus instrumentos financeiros. Em 31 de
dezembro de 2023, os principais instrumentos financeiros estão
descritos a seguir: (a) Caixa e equivalentes de caixa: Estão apre-
sentadas ao seu valor de mercado, que equivalem ao seu valor
contábil. As aplicações financeiras, incluídas no grupo de contas
disponibilidades, são classificadas como disponíveis à negoci-
ação. O valor de mercado está refletido nos valores registrados

nos balanços patrimoniais. (b) Clientes: Decorrem diretamente
das operações do Porto do Recife S/A., são classificados como
empréstimos e recebíveis, sujeitos a provisão para perdas. (c)
Fornecedores: Decorrem, principalmente, de transações real-
izadas com terceiros para aquisição de equipamentos, peças e
serviços, com preços praticados a valor de mercado. O Porto do
Recife S/A. não possui operações de hedge, swap ou quaisquer
operações envolvendo derivativos.
22. Receita líquida

31/12/2023 31/12/2022
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 40.088.274 30.680.020
Receitas da Infraestrutura
de Acesso Aquaviário 7.350.833 4.119.780

Receitas da Infraestrutura
de Acostagem 1.904.741 891.049

Receitas da Infraestrutura Operacional
ou Terrestre 8.111.346 4.423.079

Receitas de Armazenagem 10.909.254 10.489.058
Receitas por Diversos Padronizados 2.354.321 1.768.512
Receitas c/Contratos de Arrendamento 6.702.863 5.715.246
Receitas - Patrimoniais Dentro da Área
do Porto Organizado 2.754.916 3.273.296
Deduções da receita bruta (4.354.060) (3.419.184)
(-) Descontos Incondicionais

e Vendas Canceladas (6.056) -
(-) Impostos Incidentes sobre Vendas (4.348.004) (3.419.184)
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 35.734.214 27.260.836
As receitas operacionais brutas, apresentaram em 2023 uma vari-
ação de aproximadamente 25% maior, comparada com a de 2022.
Esse faturamento foi o maior nos últimos 8 anos e teve como prin-
cipais motivos, revisão da tarifa portuária e a prospecção de novos
negócios. As deduções da receita bruta de serviços comtemplam
os impostos referente ao ISS, PIS e COFINS incidentes sobre o
faturamento e os descontos/abatimentos incondicionais e cance-
lamentos das vendas.
23. Custos dos Serviços Prestados
CUSTOS DO SERVIÇO 31/12/2023 31/12/2022
Pessoal e Encargos 6.947.472 4.667.273
Material Aplicado 9.085 -
Serviços Prestados por Terceiros 455.504 1.401.302
Depreciação/Amortização 12.672.398 12.657.150
TOTAL 20.084.459 18.725.725
Os custos registram os valores gastos com remuneração e en-
cargos do pessoal da operação e manutenção, bem como os gas-
tos considerados como insumos, tais como; energia elétrica,
material de consumo, manutenção de bens e instalações da op-
eração, locação de mão-de-obra para operação e manutenção,
impostos e taxas, depreciação, entre outros. A empresa ainda está
ajustando sua política de critérios de reconhecimento dos custos,
devido mudança de sistema operacional e de gestões, ainda não
foi realizada uma revisão de apropriação dos custos.
24. Despesas Gerais e Administrativas
DESPESAS GERAIS E ADMINISTR. 31/12/2023 31/12/2022
Pessoal e encargos 9.188.960 9.211.394
Consumo de Materiais 364.041 329.846
Serviços de Terceiros 5.884.977 5.571.172
Impostos e Taxas 121.002 1.900.638
Depreciação 75.639 208.568

Demais Despesas Gerais 2.168.017 9.853.860
TOTAL 17.802.636 27.075.478
As despesas gerais e administrativas registram os valores gastos
com remuneração e encargos do pessoal da administração, en-
ergia elétrica, telefonia, material de consumo, expediente,
manutenção de bens e instalações, locação de mão-de-obra ad-
ministrativo, impostos e taxas, depreciação, entre outros. A vari-
ação diminutiva teve como principal motivo a redução da despesa
com acordos trabalhistas e cíveis, atualmente a empresa adota
uma política de redução de danos, negociando antecipadamente
os valores que podem gerar execuções na justiça. Quanto ao re-
conhecimento dos custos e despesas na mudança de sistema op-
eracional, ainda não foi definido pela administração qual critério
vai ser utilizado para o reconhecimento.

25. Outras Receitas (Despesas) Operacionais Líquidas
OUTRAS RECEITAS E DESPESAS
OPERACIONAIS LIQUIDAS 31/12/2023 31/12/2022

Créditos tributários 394.296 444.122
Líquido Provisões para
Contingências / Reversão 3.733.562 912.428

Outras Receitas 120.181 -
Outras Despesas (67.919) (891.257)
TOTAL 4.180.120 465.293
Representada pelas receitas de créditos na apuração de PIS e
COFINS, Líquido de Provisão para Contingência, outras despesas
compostas por Provisão para Devedores de Liquidação Duvidosa.
A variação aumentativa, teve como principal motivo, a reversão
da provisão para contingência, que no exercício de 2023, apre-
sentou um aumento de aproximadamente 25% comparado a
2022.
26. Receitas (Despesas) Financeiras Líquidas
RESULTADO FINANCEIRO 31/12/2023 31/12/2022

Receitas financeiras 731.512 189.106
Despesas financeiras (409.220) (1.948.668)

TOTAL 322.292 (1.759.562)
A receita financeira apresentou uma variação aumentativa, devido
a descontos recebidos através de negociações realizadas pela
gestão de saldos devedores junto a fornecedores. A despesa fi-
nanceira sofreu uma redução, uma vez que os débitos fiscais
foram suspensos e a atualização financeira também, aguardando
um posicionamento da PGFN.
27. Resultado Não Operacional: No exercício de 2023 a em-
presa não apresentou resultado não operacional.
28. Informação Complementar: Informações complementares
de Interesse Público – Lei nº 13.303/2016, Art. 8º, inciso VI. No
exercício de 2023 o Porto do Recife S.A, não recebeu valores
referente aporte de capital, do acionista Governo do Estado de
Pernambuco, para investimento e modernização das insta-
lações portuárias. Todo recurso recebido foi oriundo das oper-
ações da empresa.

Recife, 31 de dezembro de 2023
Delmiro Rodrigo Andrade da Cruz Gouveia

Diretor Presidente
Severino Emanuel Mendes da Rocha

Diretor Administrativo e Financeiro
Vinicius Rocha Pinon

Diretor Técnico
Priscila de Lira Luna

Contadora - CRC/PE 018184/O-6
RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
ACERCA DE DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DE 31/12/2023
Aos Acionista, Conselheiros e Administradores da PORTO
DO RECIFE S/A - CNPJ Nº 04.417.870/0001-11. Praça Comu-
nidade Luso Brasileira, 70 – Bairro do Recife – Recife – PE.
1) Opinião com ressalva: Examinamos as demonstrações con-
tábeis individuais do PORTO DO RECIFE S/A que compreen-
dem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abran-
gente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa
para o exercício findo naquela data, bem como as correspon-
dentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais po-
líticas contábeis. Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos
assuntos descritos na seção a seguir intitulada “Base para Opi-
nião com Ressalva”, as demonstrações contábeis acima referi-
das apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira do PORTO DO RE-
CIFE, em 31 de dezembro de 2023, o resultado de seus fluxos
de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil. 2) Base para Opinião
com Ressalva - 2.1. Déficit atuarial do Portus Instituto de
Previdência Privada: Conforme descrito na nota explicativa nº
20, em função da indisponibilidade dos recursos necessários à

contratação dos serviços atuariais necessários ao cálculo da
provisão atuarial de acordo com os critérios de mensuração dis-
postos nas IFRS, por ocasião do encerramento das demons-
trações contábeis do exercício de 2023, e diante da discussão,
na esfera jurídica, sobre o real montante da contribuição e res-
pectiva provisão atuarial devida pela Porto do Recife S/A ao ci-
tado plano de suplementação gerido pelo PORTUS, a
Administração da empresa concluiu pela viabilidade de contabi-
lização do valor histórico da ação devido a não mensuração se-
gura da citada provisão atuarial de acordo com o disposto nas
IFRS. Como consequência não é possível mensurar os possíveis
efeitos decorrentes da não provisão desse passivo não circulante
e seus possíveis reflexos sobre o Resultado do Exercício e Pa-
trimônio Líquido da empresa.Nossa auditoria foi conduzida de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas,
estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos
independentes em relação a Entidade, de acordo com os princí-
pios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Fe-
deral de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsa-
bilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião. 3) Outros Assuntos - Auditoria
dos valores correspondentes ao exercício anterior: As de-
monstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro
de 2022, apresentadas exclusivamente para fins de comparabi-
lidade, foram examinadas por nós, cujo relatório foi emitido em
25 de abril de 2023, com modificação de opinião. 4) Responsa-
bilidade da administração e da governança pelas demons-
trações contábeis: A administração é responsável pela
elaboração e adequada apresentação das demonstrações con-
tábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
e pelos controles internos que ela determinou como necessários
para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a admi-
nistração é responsável pela avaliação da capacidade do
PORTO DO RECIFE continuar operando, divulgando, quando
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade ope-
racional e o uso dessa base contábil na elaboração das de-
monstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda
liquidar a PORTO DO RECIFE ou cessar suas operações, ou
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações. Os responsáveis pela governança do
PORTO DO RECIFE são aqueles com responsabilidade pela su-
pervisão do processo de elaboração das demonstrações contá-
beis. 5) Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segu-
rança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de audi-
toria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível
de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva ra-
zoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com
base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações contábeis, independentemente se
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos proce-
dimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como ob-
temos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-
ção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente

de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os contro-
les internos, conluio, falsificação, omissão ou representações fal-
sas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o obje-
tivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles in-
ternos do PORTO DO RECIFE. • Avaliamos a adequação das
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. •
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evi-
dências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida sig-
nificativa em relação à capacidade de continuidade operacional
da entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, de-
vemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inade-
quadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidên-
cias de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia,
eventos ou condições futuras podem levar o PORTO DO RE-
CIFE a não mais se manter em continuidade operacional. • Ava-
liamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das
demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as de-
monstrações contábeis representam as correspondentes tran-
sações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsá-
veis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do al-
cance planejado, da época da auditoria e das constatações
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências sig-
nificativas nos controles internos que identificamos durante nos-
sos trabalhos.

Recife/PE, 15 de abril de 2024.
AUDIMEC – AUDITORES INDEPENDENTES S/S

CRC/PE 000150/O
Luciano Gonçalves de Medeiros Pereira

Contador - CRC/PE 010483/O-9 - CNAI 1592 - Sócio Sênior
Phillipe de Aquino Pereira

Contador - CRC/PE 028157/O-2 - CNAI 4747 – Sócio
Thomaz de Aquino Pereira

Contador – CRC/PE 021100/O-8 - CNAI 4850 – Sócio

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da empresa Porto do Recife
S.A., no uso de suas atribuições legais e estatutárias, após aná-
lise do Balanço Patrimonial e das respectivas Demonstrações
de Resultado do Exercício, do Resultado Abrangente, das Mu-
tações do Patrimônio Líquido, Demonstração dos Fluxos de
Caixa, bem como as correspondentes Notas Explicativas, in-
cluindo o resumo das principais políticas contábeis, documen-
tos elaborados pela empresa Meira e Luna Contabilidade Ltda.
- EPP, acompanhados do Relatório dos Auditores Independen-
tes, elaborado pela empresa Audimec - Auditores Independen-
tes S/S, contratada pela Porto do Recife S.A., assim como o
exame da documentação que lhe deu origem, tudo relativo ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2023, devidamente con-
vergidos de acordo com as Normas Internacionais de Contabi-
lidade; considerando as recomendações registradas na Ata da
92ª Reunião Ordinária deste Conselho Fiscal; os membros
deste Conselho Fiscal, por unanimidade, recomendam ao Con-
selho de Administração e à Assembleia Geral de Acionistas, à
aprovação das contas relativas ao encerramento do Exercício
Financeiro 2023, com as ressalvas e os posicionamentos re-
gistrados no Relatório da AUDIMEC Auditores Independentes e
nas Notas Explicativas emitidas pela empresa Meira & Luna
Contabilidade Ltda. Recife, 22 de abril de 2024. Daniel da Silva
Moura - Presidente do Conselho Fiscal; Gilson José Monteiro
Filho - Membro do Conselho Fiscal; Rodrigo Antunes Lira -
Membro do Conselho Fiscal.

...continuação - PORTO DO RECIFE S.A
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CLASSIFICADOS23Recife, quinta-feira, 25 de abril de 2024Folha de Pernambuco
LP 3282 APTO PROX DE
TUDO C/ 106M, 3QTS, 1
SUITE, VAR, WC SOC, SL P/
02 AMB, COZ, DCE, TODO
C/ ARM, ELEV, 1 VG, R$ 400
MIL,, AC FINAN !!! F- 99191-
9003

LP 3282 APTO PROX DE
TUDO COM 106 M, 3QTS, 1
SUITE, VAR, WC SOC, SL P/
02 AMB, COZ, DCE, TODO
C/ ARM, ELEV, 1 VG, R$ 400
MIL,, AC FINAN !!! F- 99191-
9003

LP 313 EDF. GULHERME MOU -
REIRA APTO 150M DA PRAIA
DE CASA CAIADA A C/ 116M,
3QTS, SUITE, WC SOC, VAR, SL
P/ 02 AMB, DCE, COZ, TODO
C/ARM, ELEV, 1VGS, !!R$ 360 MIL,
AC. FINANC, F – 99191-9003 

JAQUEIRA
LP303 APTO A 500 M DO PAR-
QUE DA JAQUEIRA C/ 110M
3QTS, 1 SUITE, VAR, SL P/ 02
AMB, COZ,WC SOC, DCE,
ELEV, 1VG, SALÃO DE FESTA,
R$ 370MIL, AC. FINANC, F-
99191 9003

LP 3133 APTO PROX DO PQ.
JAQUEIRA C/ 134M 3QTS,
1STE, VAR, SALA P/02 AMBS,
WC SOC, DCE, COZ, TODO
C/ ARM, 2VGS, ELEVAD, QD,
SL FESTA, PLAY, AC FINANC,
R$ 600 MIL, F- 99191-9003

LP303 APTO A 500 M DO
PARQUE DA JAQUEIRA C/
110M 3QTS, 1 SUITE, VAR, SL
P/ 02 AMB, COZ,WC SOC,
DCE, ELEV, 1VG, SALÃO DE
FESTA, R$ 370MIL, AC. FI-
NANC, F- 99191 9003

LP 3133 APTO PROX DO PQ
JAQUEIRA C/ 134M 3QTS, 1
STE, VAR, SALA P/02 AMBS,
WC SOC, DCE, COZ, TODO
C/ ARM, 2VGS, ELEVAD, QD,
SL FESTA, PLAY, AC FINANC,
R$ 600 MIL, F- 99191-9003

LP303 APTO A 500 M DO
PARQUE DA JAQUEIRA C/
110M 3QTS, 1 SUITE, VAR, SL
P/ 02 AMB, COZ,WC SOC,
DCE, ELEV, 1VG, SALÃO DE
FESTA, R$ 370MIL, AC. FI-
NANC, F- 99191 9003

LP 3133 APTO PROX DO PQ
JAQUEIRA C/ 134M 3QTS, 1
STE, VAR, SALA P/02 AMBS,
WC SOC, DCE, COZ, TODO
C/ ARM, 2VGS, ELEVAD, QD,
SL FESTA, PLAY, AC FINANC,
R$ 600 MIL, F- 99191-9003

LP303 APTO A 500 M DO
PARQUE DA JAQUEIRA C/
110M 3QTS, 1 SUITE, VAR, SL
P/ 02 AMB, COZ,WC SOC,
DCE, ELEV, 1VG, SALÃO DE
FESTA, R$ 370MIL, AC. FI-
NANC, F- 99191 9003

LP 3133 APTO PROX DO PQ
JAQUEIRA C/ 134M 3QTS,
1STE, VAR, SALA P/02 AMBS,
WC SOC, DCE, COZ, TODO
C/ ARM, 2VGS, ELEVAD, QD,
SL FESTA, PLAY, AC FINANC,
R$ 600 MIL, F- 99191-9003

LP303 APTO A 500 M DO
PARQUE DA JAQUEIRA C/
110M 3QTS, 1 SUITE, VAR, SL
P/ 02 AMB, COZ,WC SOC,
DCE, ELEV, 1VG, SALÃO DE
FESTA, R$ 370MIL, AC. FI-
NANC, F- 99191 9003

LP 3133 APTO PROX DO PQ
JAQUEIRA C/ 134M 3QTS,
1STE, VAR, SALA P/ 02 AMBS,
WC SOC, DCE, COZ, TODO
C/ ARM, 2VGS, ELEVAD, QD,
SL FESTA, PLAY, AC FINANC,
R$ 600 MIL, F- 99191-9003

LP303 APTO A 500 M DO
PARQUE DA JAQUEIRA C/
110M 3QTS, 1 SUITE, VAR, SL
P/ 02 AMB, COZ,WC SOC,
DCE, ELEV, 1VG, SALÃO DE
FESTA, R$ 370MIL, AC. FI-
NANC, F- 99191 9003

LP 3133 APTO PROX DO PQ
JAQUEIRA C/ 134M 3QTS,
1STE, VAR, SALA P/ 02 AMBS,
WC SOC, DCE, COZ, TODO
C/ ARM, 2VGS, ELEVAD, QD,
SL FESTA, PLAY, AC FINANC,
R$ 600 MIL, F- 99191-9003

LP303 APTO A 500 M DO
PARQUE DA JAQUEIRA C/
110M 3QTS, 1 SUITE, VAR, SL
P/ 02 AMB, COZ,WC SOC,
DCE, ELEV, 1VG, SALÃO DE
FESTA, R$ 370MIL, AC. FI-
NANC, F- 99191 9003

LP 3133 APTO PROX DO PQ
JAQUEIRA C/ 134M 3QTS,
1STE, VAR, SALA P/02 AMBS,
WC SOC, DCE, COZ, TODO
C/ ARM, 2VGS, ELEVAD, QD,
SL FESTA, PLAY, AC FINANC,
R$ 600 MIL, F- 99191-9003
JARDIM FRAGOSO
LP 229 APTO C/ 55M, 2QTS,
SUITE, TERR, WC SOC, SALA
P/ 02 AMB, COZ, AREA DE
SERV, ARM, 1 VAGA, R$ 190
MIL, AC FINANC, F. 99191
9003

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023, 2022 e 2021

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL: A ASSOCIAÇÃO INSTRUTORA MISSIO-
NÁRIA - AIM é uma associação civil, sem fins lucrativos, de educacional e de assis-
tência social beneficente e ambulatorial que tem por finalidade a educação infantil, o
ensino básico, de nível médio e Superior, bem como a prestação de serviços de as-
sistência, promoção social e ambulatorial que se rege pelo seu Estatuto Social e pela
Legislação vigente. NOTA 02 – DA PUBLICAÇÃO: A publicação das Demonstrações
Contábeis e Financeiras está sendo divulgada na forma comparativa, em atendimento
a LC 187/2021 e a Lei 6404/76, evidenciando os atos e fatos administrativos e contá-
beis ocorridos nos exercícios encerrados em 31/12/2023, 2022 e 2021, tendo presente
as exigências das NBC´s e ITG 2002/2012, quanto a conceitos das entidade sem fins
lucrativos e sua adequação contábil. NOTA 03 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONS-
TRAÇÕES CONTÁBEIS: As demonstrações contábeis foram elaboradas em obser-
vância às praticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a Legislação
Societária, as alterações da legislação introduzidas pelas Leis 11.638/2007 e
11941/2009, os pronunciamentos, as orientações e interpretações emitidas pelo Comitê
de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as Normas emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade (CFC), e, especialmente, a Resolução 1409/2012, que aprovou o ITG
2002/2012, que estabelecem critérios e procedimentos de avaliação, registro dos com-
ponentes e variações patrimoniais e de estruturação das demonstrações contábeis, e
as informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das entidades sem fins
lucrativos. Tendo como parâmetro a convergência com as Normas Internacionais e a
Resolução 1.374/11, a entidade se baseou em pressupostos básicos para a estrutura
conceitual para elaboração e apresentação das demonstrações contábeis: Regime de
Competência; - Continuidade; - Compreensinbilidade; - Relevância; - Confiabilidade; -
Comparatividade. NOTA 04 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS - a)
Aplicações de Liquidez Imediata: As aplicações financeiras estão demonstradas
pelos valores originais aplicados, acrescidos dos rendimentos pró-rata até a data do ba-
lanço; b) Apuração do Resultado: O resultado foi apurado segundo o Regime de
Competência. Os rendimentos e encargos incidentes sobre osAtivos e Passivos e suas
realizações estão reconhecidos no resultado. c) Imobilizado: Está demonstrado pelo
custo de aquisição, acrescido de correção monetária até 31/12/1995. Os bens adqui-
ridos foram depreciados ou amortizados por taxas lineares estabelecidas em função da
vida útil, fixadas por espécie de bens. d) Férias e Encargos: Foram calculadas com
base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço, para cada exer-
cício. e) Depreciação: Estão sendo calculadas a partir de 2007, de acordo com a Le-
gislação vigente e as Normas Contábeis. f) As Despesas e as Receitas; São apuradas
através de Notas Fiscais, Recibos e outros documentos em conformidade com as exi-
gências legais e fiscais. NOTA 05 – DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA: Foi ela-
borada conforme a Resolução do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) nº 1.296/10
que aprovou a NBC TG 03 e também de acordo com a Resolução 1.152/09 que apro-
vou a NBC TG 13. O método na elaboração do Fluxo de Caixa que a entidade optou
foi o indireto. NOTA 06 - PATRIMÔNIO SOCIAL:O patrimônio social é apresentado em
valores atualizados e compreende o Patrimônio Social inicial, acrescido dos valores
dos Superavits e diminuído dos déficits ocorridos, para atender dispositivos legais vi-
gentes e o Princípio Contábil de Continuidade da Entidade. NOTA 07 – DOS RECUR-
SOS: Os recursos da Entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, de
conformidade com seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas Despesas e Investi-
mentos Patrimoniais. NOTA 08 – OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS: Acrescidas
ao Patrimônio integra doações de pessoas jurídicas. NOTA 09 - DOS FINS FILAN-
TRÓPICOS: Atendendo ao disposto na LC 187/2021 e alterações e dos Decretos
7237/2010 e 8242/2014, conforme o caso, a Entidade concedeu nos Exercícios de
2023, 2022 e 2021, Gratuidades – Filantropia – em valores superiores ao estabelecido
naquela Legislação, conforme comprova abaixo:
Desempenho 2023 2022 2021
Gratuidades LC 187/2021 8.132.059,88 9.182.794,53 9.960.869,36
Gratuidades Funcionais 1.906.767,70 1.861.150,61 1.939.878,31
Total das Gratuidades 10.038.827,58 11.043.945,14 11.900.747,67
NOTA 10 – COMPROMISSO COM GRATUIDADE

Demonstração das Quantidades de Bolsas de Estudos Concedidas
na Educação Básica em 2023

PORTARIA NORMATIVA Nº 15/2017 ANEXO VIII-A
Total de alunos matriculados (a) 2.511
Alunos bolsa integral (LC 187/2021) Io 322
Alunos bolsa integral e com deficiência (LC 187/2021) Id 0
Alunos bolsa integral e em tempo integral (LC 187/2021) It 0
Alunos bolsa integral (Lei 11.096/2005 - PROUNI) Ipro 0
Alunos bolsa integral (Pós-graduação strictu sensu) (LC 187/2021) Ipg 0

Número total de alunos com bolsa integral (LC 187/2021) I 322
Outras bolsas integrais (b) 128
Alunos matriculados em cursos que não sejam de graduação
ou sequencial de formação específica regulares (c) 0
Alunos inadimplentes (d) 0
Alunos Pagantes: (a) - (b) - (c) - (d) N 2.061
Alunos bolsa parcial de 50% (LC 187/2021) Po 210
Alunos bolsa parcial de 50% (Lei 11.096/2005 - PROUNI) Ppro 0
Alunos bolsa parcial de 50% (Pós-grad. strictu sensu) (LC 187/2021) Ppg 0
Número total de alunos com bolsa parcial de 50% (LC 187/2021) P 210
Numero total de bolsas integrais equivalentes B 427
Outras bolsas parciais 0
Cálculo dos benefícios complementares
Montante dos custos realizados pela entidade com
os benefícios complementares Vbc R$ 0,00
Receita Bruta anual de Mensalidades M R$ 0,00
Total de alunos matriculados excluindo-se os inadimplentes A 0,00
Valor de referência utilizado p/conversão dos benef. complementares Vr R$ 0,00
Bolsas integrais convertidas em benefícios complementares 0
Limite de benefícios complem. (até 25% do máximo de bolsas integrais) 142
Número de benefícios complementares utilizado no cálculo Bc 0
Verificação do atendimento das proporções de bolsas de estudo Art. 13
Quantidade mínima de bolsas 1/5 (Educação Superior sem Prouni 1/4) Atendido
Quantidade mínima de bolsas 1/9 Atendido
(*) Excluídos os inadimplentes e os bolsistas integrais que não se enquadram nos cri-
térios da LC 187/2021.

Demonstração das Quantidades de Bolsas de Estudos Concedidas
na Educação Superior em 2023

PORTARIA NORMATIVA Nº 15/2017 ANEXO VIII-B
Total de alunos matriculados (a) 521
Alunos bolsa integral (LC 187/2021) Io 0
Alunos bolsa integral e com deficiência (LC 187/2021) Id 0
Alunos bolsa integral e em tempo integral (LC 187/2021) It 0
Alunos bolsa integral (Lei 11.096/2005 - PROUNI) Ipro 63
Alunos bolsa integral (Pós-graduação strictu sensu) (LC 187/2021) Ipg 0
Número total de alunos com bolsa integral (LC 187/2021) I 63
Outras bolsas integrais (b) 2
Alunos matriculados em cursos que não sejam de graduação
ou sequencial de formação específica regulares (c) 0
Alunos inadimplentes (d) 0
Alunos Pagantes: (a) - (b) - (c) - (d) N 456
Alunos bolsa parcial de 50% (LC 187/2021) Po 0
Alunos bolsa parcial de 50% (Lei 11.096/2005 - PROUNI) Ppro 127
Alunos bolsa parcial de 50% (Pós-grad. strictu sensu) (LC 187/2021) Ppg 0
Número total de alunos com bolsa parcial de 50% (LC 187/2021) P 127
Numero total de bolsas integrais equivalentes B 126
Outras bolsas parciais 0
Cálculo dos benefícios complementares
Montante dos custos realizados pela entidade com
os benefícios complementares Vbc R$ 0,00
Receita Bruta anual de Mensalidades M R$ 0,00
Total de alunos matriculados excluindo-se os inadimplentes A 0,00
Valor de referência utilizado para conversão
dos benefícios complementares Vr R$ 0,00
Bolsas integrais convertidas em benefícios complementares 0
Limite de benef. complem. (até 25% do máximo de bolsas integrais) 42
Número de benefícios complementares utilizado no cálculo Bc 0
Verificação do atendimento das proporções de bolsas de estudo Art. 13
Quantidade mínima de bolsas 1/5 (Educação Superior sem Prouni 1/4) Atendido
Quantidade mínima de bolsas 1/9 Atendido
(*) Excluídos os inadimplentes e os bolsistas integrais que não se enquadram nos cri-
térios da LC 187/2021
NOTA 11 – COBERTURADE SEGUROS: Para atender medidas preventivas adotadas
permanentemente, a Instituição efetua contratação de seguros em valor considerado
suficiente para cobertura de eventuais sinistros.
NOTA 12 - ISENÇÕES PREVIDENCIÁRIAS USUFRUÍDAS: Em atendimento a LC
187/2021, são demonstrados à seguir, os valores relativos às isenções previdenciá-
rias, como se devido fosse, gozadas durante o exercício de 2023, 2022 e 2021:

2023 2022 2021
Total 5.714.993,32 5.840.484,61 5.556.831,43
NOTA 13 - ISENÇÕES TRIBUTARIA USUFRUÍDAS - COFINS: Em atendimento a
Norma ITG 2002/2012, item 28 letra (c), são demonstrado os valores relativos gozados
durante os exercícios de 2023, 2022 e 2021.

2023 2022 2021
Total (em R$) 1.310.913,17 1.355.680,67 1.140.116,80
NOTA 14 – ADIANTAMENTOS DE CLIENTES: Refere-se à antecipação de mensa-
lidades escolares referentes ao próximo exercício. Estão demonstradas pelo valor ori-
ginal. NOTA 15 - DAS OBRIGAÇÕES SOCIAIS: As obrigações sociais foram
cumpridas nas datas aprazadas. NOTA 16 – COMPENSADO (EXTRAPATRIMONIAL):
Este grupo registra o controle das Gratuidades Concedidas, do Custo da Isenção da
Previdência Social usufruída e custo da isenção tributária –COFINS usufruída e para
outros controles de interesse da instituição de modo que os valores alocados nesse
grupo não compõem os Ativos e Passivos da Entidade. NOTA 17 – AJUSTE DE AVA-
LIAÇÃO PATRIMONIAL: As contas do Imobilizado, com exceção da conta Prédios e
Terrenos, avaliados para que se possa efetuar o registro do valor efetivo dos bens e a
revisão dos critérios de taxas de depreciação. NOTA 18 – AJUSTE A VALOR PRE-
SENTE: Em cumprimento à Resolução 1.151/09 e à Lei 11.638/07, a entidade não efe-
tuou o ajuste do valor presente deAtivos e Passivos Circulantes (saldos de curto prazo),
pois sua administração entende que tais fatos não apresentam efeitos relevantes.
NOTA 19 – CONTIGÊNCIA TRIBUTÁRIA: Em vista das alterações constantes da Lei
9.732/98, em vigor desde abril de 1999, foram introduzidas mudanças que visam limi-
tar a Isenção (Imunidade) das Contribuições à Seguridade Social – INSS. A Entidade
entende que está imune da quota patronal de previdência social, e ainda, protegida
pela liminar concedida na Ação Direta de Inconstitucionalidade n.º 2028-5 de
14/07/1999. A Entidade vem calculando suas contribuições usufruídas com base na
Lei 8212/91 em sua redação primitiva. Na análise da Administração e seus consulto-
res jurídicos, o entendimento é que a exigência é inconstitucional e indevida. Portanto,
embora os valores sejam calculáveis, decidiu-se pela não constituição de provisão para
esse fim. NOTA 20 – LEI DAS DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO SUPERIOR:
A Entidade educacional de ensino superior evidenciou e adequou suas Receitas com
as Despesas de Pessoal conforme NBC ITG 2002, item 28 letra (j).
a) Evidenciação e Adequação da Receita com a Despesa com Pessoal.

QUADRO DEMONSTRATIVO DA LEI DAS DIRETRIZES
E BASE EDUCAÇÃO SUPERIOR

1. RECEITA OPERACIONAL 2023
1.1 RECEITA EDUCACIONAL 6.748.811,48
2. DESPESA COM PESSOAL E ISENÇÃO PREVID. USUFRUIDA 3.836.300,58
2.1 ( + ) DESPESAS COM PESSOAL E ENCARGOS 3.176.171,99
2.2 ( + ) ISENÇÃO DA QUOTA PATRONAL 660.128,59
% Percentual da Despesa sobre a Receita. 56,84%
Olinda-PE, 18 de Abril de 2024.

MARIA MADALENA FERREIRA DE MENDONÇA
CPF 466.262.803-25 - Presidente

ROMILDO GLEYSON MAMEDE SANTOS
CPF 643.220.683-91 - Cont. CRC-CE 20771/O-2

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ilmos. Srs. Diretores e Associados da ASSOCIAÇÃO INSTRUTORAMISSIONÁRIA –
A. I. M. Recife - PE.Opinião com ressalva: Examinamos as demonstrações contábeis
de ASSOCIAÇÃO INSTRUTORA MISSIONÁRIA – A. I. M, que compreendem o ba-
lanço patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2023, e as respectivas demons-
trações do resultado, das mutações do patrimônio líquido, e dos fluxos de caixa
correspondentes ao período findo naquela data, assim como o resumo das principais
práticas contábeis e demais notas explicativas. Em nossa opinião exceto quanto aos
possíveis efeitos do assunto descrito no parágrafo “Base para opinião com ressalva”
as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira de ASSOCIAÇÃO INS-
TRUTORA MISSIONÁRIA – A. I. M, em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de
suas operações para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalva: Não foi possível obter se-
gurança razoável quanto a existência dos itens do Ativo Imobilizado adquiridos
anteriormente ao exercício de 2015. Devido a existência de bens possivelmente já to-
talmente depreciados, obsoletos ou em desuso. Sendo necessário a realização de in-
ventário físico e avaliação para levantamento da vida útil, valores e capacidade de

recuperação dos ativos. Ênfase - Elaboração das demonstrações contábeis: Con-
forme mencionado na nota explicativa “ 3 ”, As demonstrações contábeis foram ela-
boradas em observância às praticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem
a Legislação Societária, as alterações da legislação introduzidas pelas Leis
11.638/2007 e 11941/2009, os pronunciamentos, as orientações e interpretações emi-
tidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as Normas emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e, especialmente, a Resolução 1409/2012,
que aprovou o ITG 2002/2012, que estabelecem critérios e procedimentos de avalia-
ção, registro dos componentes e variações patrimoniais e de estruturação das de-
monstrações contábeis, e as informações mínimas a serem divulgadas em nota
explicativa das entidades sem fins lucrativos. Tendo como parâmetro a convergência
com as Normas Internacionais e a Resolução 1.374/11, a entidade se baseou em
pressupostos básicos para a estrutura conceitual para elaboração e apresentação
das demonstrações contábeis: Regime de Competência; - Continuidade; - Com-
preensibilidade; - Relevância; - Confiabilidade; - Comparabilidade. Principais As-
suntos de Auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso
julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício
corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de
nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais. Além do assunto
descrito na seção “Base para opinião com ressalva”, determinamos que os assuntos
descritos abaixo são os principais assuntos de auditoria a serem comunicados em
nosso relatório. Para cada assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria tra-
tou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os resultados de nossos pro-
cedimentos, é apresentado no contexto das demonstrações financeiras tomadas em
conjunto. 1. Aplicação em gratuidades: A entidade é uma pessoa jurídica de direito
privado, associação sem fins não lucrativos, de caráter filantrópico, assistencial e edu-
cacional. Tem como finalidade a educação e a assistência social, através da proteção
da infância, da adolescência, da juventude e dos idosos. Possui CEBAS e está em
processo de renovação de acordo com a Lei 187/2022, que revogou a Lei
12.101/2009. Com isso, entidade, usufrui da imunidade das contribuições sociais PIS,
COFINS e Cota Patronal de INSS sobre a folha de pagamento. Para manter a certi-
ficação, além de diversos requisitos, deve conceder bolsas educacionais integrais e
ou parciais a alunos de famílias de baixa renda que atendam aos requisitos da legis-
lação e prestar ações e atendimentos gratuitos. Conforme demonstrado na nota ex-
plicativa 10. a entidade atendeu as exigências da Lei 187/2022 e alterações e do
Decreto 8.242/14 em relação à quantidade de bolsas de estudo concedidas neces-
sárias para a manutenção da certificação de entidade beneficente de assistência so-
cial. Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria? Nossos procedimentos
de auditoria incluíram, entre outros: (a) o cálculo se o número de bolsas concedidas
eram suficientes comparadas ao número de alunos matriculados; (b) se os bolsistas
atendiam aos requisitos da legislação; (c) amostragem nos cadastros e fichas so-
cioeconômicas das famílias dos bolsistas selecionados na amostragem. Considera-
mos que os critérios e premissas adotados pela Entidade para seleção dos alunos
bolsistas, são aceitáveis no contexto da legislação e que foram atendidos os requisi-
tos para manutenção da certificação. 2. Imobilizado: Está demonstrado pelo custo de
aquisição, acrescido de correção monetária até 31/12/1995. Os bens adquiridos foram
depreciados ou amortizados por taxas lineares estabelecidas em função da vida útil,
fixadas por espécie de bens. Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria?
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (a) verificação de exis-
tência de sistema Patrimonial; (b) Amostragem de documentação suporte de controle
patrimonial; (c) confronto dos bens existentes e controle no sistema Patrimonial; Con-
sideramos que os critérios e as premissas adotados pela Entidade para registro e
controle dos bens patrimoniais, são aceitáveis, contudo à época em que não havia o
controle patrimonial, pode existir bens obsoletos e em desuso, já totalmente depre-
ciados, sendo necessário uma avaliação patrimonial. 3. Perdas Estimadas para Cré-
ditos de Liquidação Duvidosa: A entidade registra a perda estimada para créditos
de liquidação duvidosa com base na média de inadimplência dos últimos 5 anos e
aplica esse sobre o faturamento bruto. A baixa desses valores como não recuperáveis
são feitas com base nos valores vencidos há mais de 5 anos da data de encerra-
mento das demonstrações. O montante considerado incobrável vem se elevando a
cada exercício. Indicando necessidade de uma política de cobrança mais eficaz pela
instituição. Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria? Nossos procedi-
mentos de auditoria incluíram, entre outros: (a) verificação dos débitos vencidos há
mais de 5 anos no encerramento do exercício corrente e se estavam devidamente
registrados no exercício anterior; (b) conferência do cálculo da média de inadimplên-
cia dos últimos 5 anos. Consideramos que os critérios e as premissas adotados pela
Entidade para estimar a provisão para créditos de liquidação duvidosa são aceitáveis
no contexto das demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em
conjunto. Outros assuntos - Auditoria relativa ao exercício anterior: As demons-
trações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2022, apresentadas para
fins de comparabilidade com as demonstrações contábeis do período findo em 31 de
dezembro de 2023, foram por nós auditadas, com parecer datado de 05 de abril de
2023 com ressalvas e com parágrafos de ênfase. Responsabilidades da adminis-
tração pelas demonstrações contábeis: A administração é responsável pela ela-
boração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elabora-
ção das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os as-
suntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contá-
bil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração
pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma al-
ternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter
segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, es-
tejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um
alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuá-
rios tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da au-
ditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da
auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro,
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem
como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os con-
troles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-
nejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Enti-
dade. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluí-
mos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continui-
dade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso re-
latório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não
mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a
estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se
as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os even-
tos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-
nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de audi-
toria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que iden-
tificamos durante nossos trabalhos. Fortaleza, CE – 23 de abril de 2024. Antonio
Quirino Gomes - Contador - CRC/CE: 023568/O-0 - CNAI: 5269 – IBRACON 5672.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O Conselho Fiscal da ASSOCIAÇÃO INSTRUTORA MISSIONÁRIA - AIM, no uso
das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto, tendo procedido a avaliação do
material contábil do ano de 2023 (meses de janeiro a dezembro), efetuando a análise
da prestação de Contas da Diretoria, inerentes às atividades de natureza econômica,
elaborou o presente Relatório, com a emissão do PARECER, a ser submetido à As-
sembleia Geral. RELATÓRIO - 1 - DA DOCUMENTAÇÃO CONTÁBIL: A documenta-
ção contábil foi apresentada em tempo hábil, composta dos documentos de despesas,
bem como dos respectivos balancetes, diários e extratos bancários. Da análise dos
documentos de despesas não encontramos nenhuma irregularidade posto que os do-
cumentos estão de conformidade com os documentos contábeis, não havendo ne-
nhuma ressalva a ser feita, tendo sido as Demonstrações Contábeis e Financeiras,
devidamente auditadas por Auditor Independente, cujo parecer se encontra anexo. 2
– DAMOVIMENTAÇÃO FINANCEIRAMENSAL – 2023: Os balancetes, analisados e
conferidos foram apresentados de forma cumulativa, tendo este Conselho Fiscal feito
a apuração dos lançamentos, mês a mês, estando todos em perfeita ordem. 3 - PA-
RECER: O Balanço Geral referente ao exercício de 2023 deve ser aprovado pela As-
sembléia Geral por representar de forma correta a efetiva situação da ASSOCIAÇÃO
INSTRUTORAMISSIONÁRIA - AIM, no respectivo período. Olinda-PE, 18 deAbril de
2024. Irani Bernado Evangelista - CPF: 769.899.503-82. Maria Inez de Amorim -
CPF:308.593.103-10. Vanilda Santos Silva - CPF: 706.909.603-87.

BALANÇO PATRIMONIAL - EXERCÍCIOS FINDOSEM 31 DE DEZEMBRO
DE 2023, 2022 e 2021 - EM REAIS

ATIVO 2023 2022 2021
CIRCULANTE 52.265.882,71 30.564.697,48 27.169.433,70
DISPONÍVEL 50.930.557,79 28.689.780,83 24.026.089,49
Caixa e Bancos C/Disposição 50.930.557,79 28.689.780,83 24.026.089,49
DIREITOS REALIZÁVEIS C. PRAZO 1.335.324,92 1.874.916,65 3.143.344,21
Adiantamentos a Diversos Devedores 968.732,29 918.897,33 1.163.710,18
Créditos a Compensar junto ao INSS - -
Cheques a Receber - -
Mensalidades a Receber/FIES 6.195.188,13 6.175.273,68 6.461.897,21
(-) Prov. p/Créd. de Liq. Duvidosa (5.854.169,22) (5.263.948,89) (4.526.852,56)
IRRF a Recuperar - - -
Contas a Receber de Terceiros - -
Depósitos Judiciais 2.636,39 2.636,39 2.636,39
Despesas Antecipadas com Seguro 22.937,33 42.058,14 41.952,99
Estoques - - -
Convênios a Receber Fed/Est/Mun - - -
Pronatec - - -
NÃO CIRCULANTE 18.531.857,84 17.169.566,59 13.972.467,00
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO - - -
Clientes - Alunos - Men.Ex. Passados - - -
IMOBILIZADO 18.300.823,00 16.950.833,91 13.735.670,58
BENS EM OPERAÇÃO 34.957.310,39 32.760.168,21 29.467.235,53
Terrenos, Edificações
e Parques Aquaticos/Esportes 20.032.556,84 18.405.405,43 15.947.747,24

Rede Elétrica e Telefónica 148.337,46 148.337,46 148.337,46
Maquinas, Ferramentas e Instalações 497.617,28 488.112,85 482.488,68
Equips.Laborats.,Médicos e Odontolog. 608.936,35 608.936,35 607.641,35
Móveis e Utensílios 2.670.567,35 2.579.914,50 2.451.204,60
Equips. Eletrônicos,Eletrod.,
Informatica e Musicais 8.305.595,06 7.900.168,10 7.553.452,31
Veículos 1.880.144,59 1.841.400,20 1.575.459,67
Bibl., Discos e Fitas e Objetos de Arte 699.832,84 699.832,84 700.904,22
Obras em Andamento 113.722,62 88.060,48 -
(-) Depreciações (16.656.487,39) (15.809.334,30) (15.731.564,95)
INTANGÍVEL 231.034,84 218.732,68 236.796,42
Direito de Uso de Software 909.620,99 876.805,42 861.835,50
(-) Amortização (678.586,15) (658.072,74) (625.039,08)
TOTAL DO ATIVO 70.797.740,55 47.734.264,07 41.141.900,70
EXTRA PATRIMON.-COMPENSADO 17.064.734,07 18.240.110,42 18.597.695,90
Gratuidades 10.038.827,58 11.043.945,14 11.900.747,67
Isenção Cota Patronal - INSS 5.714.993,32 5.840.484,61 5.556.831,43
Isenção Tributaria - COFINS 1.310.913,17 1.355.680,67 1.140.116,80
PASSIVO 2023 2022 2021
CIRCULANTE 6.925.302,08 5.658.298,94 5.447.389,41
EXIGIBILIDADE 5.826.611,92 5.032.677,20 4.767.877,79
Fornecedores de Bens e Serviços 179.208,18 213.298,98 282.423,59
Empréstimos - - -
Salários a Pagar 1.281.654,26 731.035,00 641.297,50
Outras Contas a Pagar 42.652,05 36.986,81 53.711,13
Obrigações Sociais a Recolher 338.176,78 356.075,54 361.917,96
Obrigações Tributárias a Recolher 107.394,82 129.940,00 113.061,70
Retenções INSS/OS-203 1.179,98 2.073,47 821,30
Seguros a Pagar 11.009,63 18.529,30 33.295,80
Credores Diversos 71.469,34 16.326,71 12.302,14
Provisões de Férias e encargos 3.793.866,88 3.528.411,39 3.125.911,51
Doações a Realizar - Rec. Fed. Brasil - - -
Recurs.de Conv.a Realizar Fed/Est/Mun - - -
Alugueis a Realizar - - 143.135,16
ADIANTAMENTOS DE CLIENTES 1.098.690,16 625.621,74 679.511,62
Mensalidades do Exercício Seguinte 1.098.690,16 625.621,74 679.511,62
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 63.872.438,47 42.075.965,13 35.694.511,29
Patrimônio Social 42.075.965,13 35.694.511,29 24.757.498,38
Déficit/Superávit do Exercício 4.296.473,34 6.381.453,84 10.937.012,91
Sep. Acum./Reservas Patrimoniais - - -
Ajustes de Exercícios Anteriores
Doações Patrimoniais 17.500.000,00
TOTAL DO PASSIVO 70.797.740,55 47.734.264,07 41.141.900,70
EXTRA PATRIMON. - COMPENSADO 17.064.734,07 18.240.110,42 18.597.695,90
Gratuidades 10.038.827,58 11.043.945,14 11.900.747,67
Isenção Cota Patronal - INSS 5.714.993,32 5.840.484,61 5.556.831,43
Isenção Tributaria - COFINS 1.310.913,17 1.355.680,67 1.140.116,80

DEMONSTRAÇÃO DOS SUPERÁVIT E DÉFICIT DOS EXERCÍCIO
Exercício de 2023 2022 2021
RECEITAS OPERACIONAIS:
A) AREA EDUC.: EDUCAÇ. BASICA 31.413.094,62 33.253.846,38 36.055.852,96
Anuidades de Educação Básica 37.140.924,94 35.099.282,55 34.788.936,67
Receitas Ativid. Escolares - Ed. Básica 1.112.156,53 804.527,97 192.062,47
Multas S/Mensal. em Atraso Ed. Básica 81.535,46 67.225,38 46.051,75
Doações de Benfeitores 4.618.045,83 7.579.278,69 11.947.524,97
Outras Receitas Operacionais 1.387.516,28 1.986.578,48 1.385.740,90
(-) Bolsas de Estudos Concedidas

Ed. Básica Lei 187/2021 (6.353.229,51) (6.146.430,05) (6.191.218,85)
(-) Outras Bolsas Integrais e Parciais

Ed. Básica-CCT (1.883.572,90) (1.861.150,61) (1.795.627,57)
(-) Descontos Concedid. de Ed. Básica (4.678.412,59) (4.254.924,27) (4.293.295,81)
(-) Devoluções de Mensal.de Ed. Básica (11.869,42) (20.541,76) (24.321,57)
B) AREA EDUCAC.: EDUC.SUPERIOR 3.445.602,92 4.860.425,16 5.884.981,73
Anuidades de Educação Superior 6.748.811,48 10.313.852,55 12.744.074,49
Receitas Ativid. Escolares - Ed. Superior 99.345,70 92.449,34 57.302,35
Multas S/Mensal. em Atraso Ed. Superior 12.705,46 23.000,94 8.584,44
Doações de Benfeitores - - -
Outras Receitas Operacionais 135.145,69 54.560,78 47.577,25
(-) Bolsas de Estudos Concedidas

Ed. Superior Lei 187/2021 (1.778.830,37) (2.928.516,07) (3.769.650,51)
(-) Outras Bolsas Integrais e Parciais

Ed. Superior- CCT (23.194,80) (107.848,41) (144.250,74)
(-) Descontos Conced. de Ed. Superior (1.738.254,92) (2.567.524,28) (3.049.000,09)
(-) Devoluções de Mens.de Ed. Superior (10.125,32) (19.549,69) (9.655,46)
C) AREA SOCIAL 134.303,20 137.045,56 127.603,59
Receitas Operacionais 28.225,92 25.083,60 25.083,60
Receita com Doações 106.077,28 111.961,96 102.519,99
Receita com Convênios 0,00 0,00 0,00
D) RECEITA OPERACIONAL ( A+B+C) 34.993.000,74 38.251.317,10 42.068.438,28
E) RESULT. FINANC. - EDUC. BÁSICA 4.968.790,14 3.286.453,22 664.049,75
Receitas Financeiras 5.121.692,04 3.452.511,83 807.501,11
(-) Despesas Financeiras (152.901,90) (166.058,61) (143.451,36)
F) RESULT. FINANC.-EDUC.SUPERIOR 708,20 (30.313,47) (28.825,54)
Receitas Financeiras 25.229,47 6.928,06 12.009,23
(-) Despesas Financeiras (24.521,27) (37.241,53) (40.834,77)
G) RESULTADO FINANC. - AREA SOCIAL 12.719,91 12.530,50 4.222,13
Receitas Financeiras 17.505,88 16.866,49 6.812,55
(-) Despesas Financeiras (4.785,97) (4.335,99) (2.590,42)
H) TOTAL DO RESULTADO

FINANCEIRO ( E+F+G) 4.982.218,25 3.268.670,25 639.446,34
RECEITA OPERAC.LÍQUIDA ( D + H ) 39.975.218,99 41.519.987,35 42.707.884,62
DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS OPERACIONAIS
- AREA EDUCACIONAL (A+B) 35.214.081,92 35.010.719,80 31.652.836,63
A) EDUCAÇÃO BÁSICA 30.295.392,83 27.768.458,71 24.572.525,06
Despesas Com Pessoal 20.624.749,07 19.283.616,93 17.801.079,98
Encargos Sociais e Trabalhistas 1.771.662,11 1.723.073,90 1.562.973,94
Despesas Com Serviços de Terceiros 2.463.457,80 1.606.092,85 1.305.867,97
Despesas Administrativas 2.084.285,80 2.221.234,91 1.754.563,74
Despesas Tributária 219.504,35 202.180,75 107.932,57
Perdas e Danos 52.531,52 33.623,26 12.144,50
Outras Despesas Operacionais 3.079.202,18 2.698.636,11 2.027.962,36
B) EDUCAÇÃO SUPERIOR 4.918.689,09 7.242.261,09 7.080.311,57
Despesas Com Pessoal 3.176.171,99 5.402.417,09 5.062.290,27
Encargos Sociais e Trabalhistas 229.999,78 404.865,79 457.392,43
Despesas Com Serviços de Terceiros 599.375,70 428.084,31 467.229,88
Despesas Administrativas 459.135,57 439.889,11 484.560,01
Despesas Tributária 173.969,64 156.350,50 115.452,12
Perdas e Danos 10.191,45
Outras Despesas Operacionais 280.036,41 410.654,29 483.195,41
C) DESPESAS OPERAC. - AREA SOCIAL 464.663,73 127.813,71 118.035,08
Despesas Com Pessoal 108.219,72 95.925,16 88.572,74
Encargos Sociais e Trabalhistas 9.399,76 9.054,68 8.459,99
Despesas Com Serviços de Terceiros 8.210,00 5.017,82 910,00
Despesas Administrativas 5.155,29 5.023,21 4.557,34
Despesas Tributária 2.253,41 0,00 3.295,98
Perdas e Danos 317.271,39 0,00 0,00
Outras Despesas Operacionais 14.154,16 12.792,84 12.239,03
TOTAL DESP. OPERAC.( A+B+C) 35.678.745,65 35.138.533,51 31.770.871,71
Déficit/Superávit do Exercício 4.296.473,34 6.381.453,84 10.937.012,91

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM REAIS)

CONTAS PATRIMÔNIO MUTAÇÕES/ PATRIMÔNIO
ESPECIFICAÇÕES SOCIAL SUPERAVIT LÍQUIDO
Saldo em 31 de dezembro de 2020 22.070.382,03 2.687.116,35 24.757.498,38
Transferido p/Patrimônio 637.116,35
Resultado do Exercício em 2021 10.937.012,91 10.937.012,91
Ajustes de Exercícios Anteriores
Doações Patrimoniais 2.050.000,00 - -
Saldo em 31 de dezembro de 2021 24.757.498,38 10.937.012,91 35.694.511,29
Transferido p/Patrimônio 10.937.012,91
Resultado do Exercício em 2022 6.381.453,84 6.381.453,84
Ajustes de Exercícios Anteriores
Doações Patrimoniais - -
Saldo em 31 de dezembro de 2022 35.694.511,29 6.381.453,84 42.075.965,13
Transferido p/Patrimônio 6.381.453,84
Resultado do Exercício em 2023 4.296.473,34 4.296.473,34
Ajustes de Exercícios Anteriores
Doações Patrimoniais - 17.500.000,00 17.500.000,00
Saldo em 31 de dezembro de 2023 42.075.965,13 21.796.473,34 63.872.438,47

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO PATRIMONIO CIRCULANTE LÍQUIDO
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM REAIS)

ANO 2022 2023 VARIAÇÃO
CONTAS
ATIVO CIRCULANTE 30.564.697,48 52.265.882,71 21.701.185,23
PASSIVO CIRCULANTE (5.658.298,94) (6.925.302,08) (1.267.003,14)
PATRIMÔNIO CIRCULANTE LÍQUIDO 24.906.398,54 45.340.580,63 20.434.182,09
ANO 2021 2022 VARIAÇÃO
CONTAS
ATIVO CIRCULANTE 27.169.433,70 30.564.697,48 3.395.263,78
PASSIVO CIRCULANTE (5.447.389,41) (5.658.298,94) (210.909,53)
PATRIMÔNIO CIRCULANTE LÍQUIDO 21.722.044,29 24.906.398,54 3.184.354,25
ANO 2020 2021 VARIAÇÃO
CONTAS
ATIVO CIRCULANTE 15.473.791,49 27.169.433,70 11.695.642,21
PASSIVO CIRCULANTE (4.845.714,63) (5.447.389,41) (601.674,78)
PATRIMÔNIO CIRCULANTE LÍQUIDO 10.628.076,86 21.722.044,29 11.093.967,43

MÉTODO INDIRETO
Demonstração dos Fluxos de Caixa 2023 2022 2021
Exercício Findo em 31 de Dezembro de
FLUXOS DE CAIXADASATIVIDADES
OPERACIONAIS
Superávit (Déficit) Líquido 4.296.473,34 6.381.453,84 10.937.012,91
Ajustes p/Reconciliar o Superávit(Déficit)
Líquido c/Caixa Líquido
Aplicado/Obtido nas/dasAtivid. Operacionais:
Depreciação e amortização 867.666,50 110.803,01 629.940,96
Aumento (diminuição) das contas do ativo
e passivo circulantes:
Mensalidades a Receber/FIES (19.914,45) 286.623,53 348.625,91
Aplicações Financeiras
Outros créditos Curto e Longo Prazo 559.506,18 981.804,03 9.608,52
Salários e Encargos Sociais 532.720,50 83.895,08 (200.495,70)
Obrigações Tributárias (22.545,18) 16.878,30 6.219,37
Outras Contas a pagar - Curto Prazo 283.759,40 164.026,03 528.246,56
Receitas Antecipadas 473.068,42 (53.889,88) 267.704,55
Caixa líquido obtido/(aplicado) das/nas
atividades operacionais 6.970.734,71 7.971.593,94 12.526.863,08
FLUXOS DE CAIXADASATIVIDADES
DE INVESTIMENTOS
Aquisição de bens do ativo imobilizado (2.229.957,75) (3.307.902,60) (472.986,44)
Caixa líquido obtido/(aplic.) nas/das
atividades investimentos (2.229.957,75) (3.307.902,60) (472.986,44)
FLUXOS DE CAIXADASATIVIDADES
DE FINANCIAMENTO
Variação em Empréstimos
Variação no Patrimônio Social
(exceto Reserva de Superávit) 17.500.000,00
Caixa líquido obtido/(aplic.) nas/das
atividades financiamentos 17.500.000,00 - -
AUMENTO (DIMINUIÇÃO) LÍQUIDO
NO CAIXAE CAIXAEQUIVALENTES 22.240.776,96 4.663.691,34 12.053.876,64
CAIXAE CX. EQUIV. EM 01 DE JAN. 28.689.780,83 24.026.089,49 11.972.212,85
CAIXAE CX. EQUIV. EM 31 DE DEZ. 50.930.557,79 28.689.780,83 24.026.089,49

ASSOCIAÇÃO INSTRUTORA MISSIONÁRIA - AIM. - CNPJ Nº 10.579.324/0001-80. RELATÓRIO DA DIRETORIA: SRAs. ASSOCIADAS, Submetemos a apreciação de V.Sas. o Balanço Geral e as Demonstrações Financeiras dos
exercícios findos em 31 de dezembro de 2023, 2022 e 2021 com os pareceres do Conselho Fiscal e do Auditor Independente, demonstrando os fatos relevantes do período. A Diretoria permanece à sua disposição para quaisquer informa-
ções que julgarem necessárias. Olinda-PE, 18 de Abril de 2024. A DIRETORIA.

D4Sign 6ec8faa7-cdb6-44b5-916f-e019a6d13a20 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.



LP 229 APTO C/ 55M, 2QTS,
SUITE, TERRAÇO, WC SOC,
SL P/ 02 AMB, COZ, AREA DE
SERV, ARM, 1VG, R$ 190 MIL,
AC FINANC, F. 99191 9003
PARNAMIRIM

LP 3100 APTO NO CO RA -
ÇÃO DO PARNA MIRIM C/
110 M, 3QTS, 01 STE, SL P/ 02
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
VAR, 1VG, ELEV, R$ 270 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
991919003

LP 3100 APTO NO CO RA -
ÇÃO DO PARNA MIRIM C/
110 M, 3QTS, 01 STE, SL P/ 02
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
VAR, 1VG, ELEV, R$ 270 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
991919003/ 
LP 3100 APTO NO CO -
RAÇÃO DO PARNA MIRIM
C/ 110 M, 3QTS, 01 STE, SL P/
02 AMB, COZ, WC SOCIAL,
DCE, VAR, 1VG, ELEV, R$ 270
MIL, AC. FINANC, FONE -
991919003/ 

LP 3100 APTO NO CO RAÇÃO
DO PARNA MIRIM C/ 110 M,
3QTS, 01 STE, SL P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, DCE, VAR, 1VG,
ELEV, R$ 270 MIL, AC. FINANC,
FONE - 991919003/ 

ROSARINHO
LP 242 APTO C/ 80M, 2QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, DCE,, TO DO
C/ ARM, 1 VG, PILOTS, R$ 230
MIL, AC FINANC, TELEFONE -
99191-9003 

LP 340 APTO C/ 97M, 3
QTS,STE, VAR, SL P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, DCE, NASC,
ELEV, LAZER COMP, 2 VGS
LIVRES, TODO C/ ARM, PISC,
SL FESTA, PLAY, R$ 580MIL,
AC FINANC, F- 99191-9003 
LP 3245 APTO C/ 75M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC E WC
SERVIÇO, NASC, ELEV, SA -
LÃO FESTA, PLAY,PISC, 1 VG,
ARM, R$ 420 MIL, ACEIT. FI-
NANC, F- 99191-9003 

LP369 APTO C/ 62M, 3QTS, 1
SUITE, TODO C/ ARM, SL P/
02 AMB, COZ, WC SOCIAL,
VAR, DCE, 1 VAGA, ELEV, SL
FESTA, TODO C/ ARM, PISC,
PLAY E ACADEMIA, R$ 425
MIL, AC FINAN F -99191-9003 
LP 340 APART. COM 97M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZIN, WC SOCIAL,
DCE, NASC, ELEV, LAZER
COMP, 2 VGS LIVRES, TODO
C/ ARM, PISC, SALÃO DE
FESTA, PLAY, R$ 580MIL, AC FI-
NANC, FONE - 99191-9003 
LP 3245 APTO C/ 75M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC E WC
SERVIÇO, NASC, ELEV, SA -
LÃO FESTA, PLAY,PISC, 1 VG,
ARM, R$ 420MIL, AC FI-
NANC, F- 99191-9003 
LP369 APTO C/ 62M, 3QTS, 1
SUITE, TODO C/ ARM, SL P/
02 AMB, COZ, WC SOCIAL,
VAR, DCE, 1VG, ELEV, SALÃO
DE FESTA, TODO C/ ARM,
PISC, PLAY E ACADEMIA, R$
425 MIL, AC FINAN F -
99191-9003 

LP 242 APTO C/ 80M, 2QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, DCE,, TO -
DO C/ ARM, 1 VG, PILOTS,
R$ 230MIL, AC FINANC, F-
99191-9003 
LP 340 APART. C/ 97 M, 3
QUARTOS, SUITE, VAR, SALA
P/ 02 AMB, COZ, WC SOCIAL,
DCE, NASC, ELEV, LAZER
COMP, 2 VGS LIVRES, TODO
C/ ARM, PISC, SALÃO DE
FESTA, PLAY, R$ 580 MIL, AC
FINANC, TEL - 99191-9003 
LP 3245 APART. C/ 75 M, 3
QTS, STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC E WC
SERVIÇO, NASC, ELEVAD, SL
FESTA, PLAY, PISC, 1 VAGA,
ARM, R$ 420 MIL, ACEIT. FI-
NANC, F- 99191-9003 
LP369 APTO C/ 62M, 3QTS, 1
SUITE, TODO C/ ARM, SL P/
02 AMB, COZ, WC SOCIAL,
VAR, DCE, 1VG, ELEV, SALÃO
DE FESTA, TODO C/ ARM,
PISC, PLAY E ACADEMIA, R$
425 MIL, AC FINAN TEL -
99191-9003 

LP 242 APTO C/ 80M, 2QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, DCE,, TO -
DO C/ ARM, 1 VG, PILOTS,
R$ 230MIL, AC FINANC, F-
99191-9003 
LP 340 APART. C/ 97 M, 3 QTS,
ST, VAR, SL P/ 02 AMB, COZ,
WC SOCIAL, DCE, NASC,
ELEV, LA ZER COMP, 2 VGS
LIVRES, TODO C/ ARM, PISC,
SALÃO DE FESTA, PLAY, R$
580 MIL, AC FINANC, TEL -
99191-9003 
LP 3245 APTO C/ 75M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC E WC
SERVIÇO, NASC, ELEV, SA -
LÃO FESTA, PLAY,PISC, 1 VG,
ARM, R$ 420 MIL, AC FI-
NANC, F- 99191-9003 
LP369 APTO C/ 62M, 3QTS, 1
SUITE, TODO C/ ARM, SL P/
02 AMB, COZ, WC SOCIAL,
VAR, DCE, 1VG, ELEV, SALÃO
DE FESTA, TODO C/ ARM,
PISC, PLAY E ACADEMIA, R$
425 MIL, AC FINAN TEL -
99191-9003 

LP 242 APTO C/ 80M, 2QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, DCE,, TO -
DO C/ ARM, 1 VG, PILOTS,
R$ 230MIL, AC FINANC, F-
99191-9003 
LP 340 APTO COM 97M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
NASC, ELEV, LAZER COM-
PLETO, 2 VGS LIVRES, TODO
C/ ARM, PISC, SALÃO DE
FESTA, PLAY, R$ 580MIL, AC
FINANC, F- 99191-9003 
LP 3245 APARTAMENTO C/
75M, 3 QTS,STE, VAR, SALA
P/ 02 AMB, COZ, WC SOC E
WC SERVIÇO, NASC, ELEV,
SA LÃO FESTA, PLAY,PISC, 1
VG, ARM, R$ 420MIL, AC FI-
NANC, LIGAR TELEFONE -
99191-9003 
LP369 APTO C/ 62M, 3QTS, 1
SUITE, TODO C/ ARM, SL P/
02 AMB, COZ, WC SOCIAL,
VAR, DCE, 1VG, ELEV, SALÃO
DE FESTA, TODO C/ ARM,
PISC, PLAY E ACADEMIA, R$
425 MIL, AC FINAN F -
99191-9003 
LP 242 APTO C/ 80M, 2QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, DCE,, TO -
DO C/ ARM, 1 VG, PILOTS,
R$ 230MIL, AC FINANC, F-
99191-9003 
LP 340 APTO C/ 97M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
NASC, ELEV, LAZER COM-
PLETO, 2 VGS LIVRES, TODO
C/ ARM, PISC, SALÃO DE
FESTA, PLAY, R$ 580MIL, AC
FINANC, F- 99191-9003 
LP 3245 APTO COM 75M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC E WC
SERVIÇO, NASC, ELEV, SA -
LÃO FESTA, PLAY,PISC, 1 VG,
ARM, R$ 420 MIL, ACEIT. FI-
NANC, F- 99191-9003 
LP369 APTO C/ 62M, 3QTS, 1
SUITE, TODO C/ ARM, SL P/
02 AMB, COZ, WC SOCIAL,
VAR, DCE, 1VG, ELEV, SALÃO
DE FESTA, TODO C/ ARM,
PISC, PLAY E ACADEMIA, R$
425 MIL, AC FINAN F -
99191-9003 
LP 242 APTO C/ 80M, 2QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, DCE,, TO -
DO C/ ARM, 1 VG, PILOTS,
R$ 230MIL, AC FINANC, F-
99191-9003 
LP 340 APTO C/ 97M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
NASC, ELEV, LAZER COM-
PLETO, 2 VGS LIVRES, TODO
C/ ARM, PISC, SALÃO DE
FESTA, PLAY, R$ 580MIL, AC
FINANC, F- 99191-9003 
LP 3245 APTO COM 75M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC E WC
SERVIÇO, NASC, ELEV, SA -
LÃO FESTA, PLAY,PISC, 1 VG,
ARM, R$ 420 MIL, ACEIT. FI-
NANC, F- 99191-9003 
LP369 APTO C/ 62M, 3QTS, 1
SUITE, TODO C/ ARM, SL P/
02 AMB, COZ, WC SOCIAL,
VAR, DCE, 1VG, ELEV, SALÃO
DE FESTA, TODO C/ ARM,
PISC, PLAY E ACADEMIA, R$
425 MIL, AC FINAN F -
99191-9003 
LP 242 APTO C/ 80M, 2QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, DCE,, TO -
DO C/ ARM, 1 VG, PILOTS,
R$ 230MIL, AC FINANC, F-
99191-9003 
LP 242 APTO C/ 80M, 2QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, DCE,, TO -
DO C/ ARM, 1 VG, PILOTS,
R$ 230MIL, AC FINANC, F-
99191-9003 
LP 340 APTO C/ 97M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
NASC, ELEV, LAZER COM-
PLETO, 2 VGS LIVRES, TODO
C/ ARM, PISC, SALÃO DE
FESTA, PLAY, R$ 580MIL, AC
FINANC, F- 99191-9003 
LP 3245 APTO COM 75M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC E WC
SERVIÇO, NASC, ELEV, SA -
LÃO FESTA, PLAY,PISC, 1 VG,
ARM, R$ 420 MIL, ACEIT. FI-
NANC, F- 99191-9003 
LP369 APTO C/ 62M, 3QTS, 1
SUITE, TODO C/ ARM, SL P/
02 AMB, COZ, WC SOCIAL,
VAR, DCE, 1VG, ELEV, SALÃO
DE FESTA, TODO C/ ARM,
PISC, PLAY E ACADEMIA, R$
425 MIL, AC FINAN F -
99191-9003 

LP 242 APTO C/ 80M, 2QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, DCE,, TO -
DO C/ ARM, 1 VG, PILOTS,
R$ 230MIL, AC FINANC, F-
99191-9003 

LP 340 APTO C/ 97M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
NASC, ELEV, LAZER COM-
PLETO, 2 VGS LIVRES, TODO
C/ ARM, PISC, SALÃO DE
FESTA, PLAY, R$ 580MIL, AC
FINANC, F- 99191-9003 
LP369 APTO C/ 62M, 3QTS, 1
SUITE, TODO C/ ARM, SL P/
02 AMB, COZ, WC SOCIAL,
VAR, DCE, 1VG, ELEV, SALÃO
DE FESTA, TODO C/ ARM,
PISC, PLAY E ACADEMIA, R$
425 MIL, AC FINAN F -
99191-9003 
LP 340 APTO C/ 97M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
NASC, ELEV, LAZER COM-
PLETO, 2 VGS LIVRES, TODO
C/ ARM, PISC, SALÃO DE
FESTA, PLAY, R$ 580MIL, AC
FINANC, F- 99191-9003 
LP 3245 APTO C/ 75M, 3
QTS,STE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, WC SOC E WC
SERVIÇO, NASC, ELEV, SA -
LÃO FESTA, PLAY,PISC, 1 VG,
ARM, R$ 420MIL, AC FI-
NANC, F- 99191-9003 

LP369 APTO C/ 62M, 3QTS, 1
SUITE, TODO C/ ARM, SL P/
02 AMB, COZ, WC SOCIAL,
VAR, DCE, 1VG, ELEV, SALÃO
DE FESTA, TODO C/ ARM,
PISC, PLAY E ACADEMIA, R$
425 MIL, AC FINAN F -
99191-9003 

LP 242 APTO C/ 80M, 2QTS,
STE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, DCE,, TO -
DO C/ ARM, 1 VG, PILOTS,
R$ 230MIL, AC FINANC, F-
99191-9003 

TAMARINEIRA

LP 319 APARTAMENTO
COM 98 M, 3 QUARTOS,
SUITE, SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, COZINHA, WC SO-
CIAL, DCE, ARM, 1VG, ELEV,
SALÃO DE FESTA, R$ 330
MIL, AC. FINANC, RAPIDO
F- 99186 1864 

LP328 APTO C/125M 3QTS,
SUITE,WC SOC, COZ, VAR,
SALA P/ 02 AMB, ARM, 2 VGS,
ELEV, SALÃO FESTA, PLAY,
R$ 800 MIL, AC FINANC. F:
99191-9003 

LP328 APTO C/125M 3QTS,
SUITE,WC SOC, COZ, VAR,
SALA P/ 02 AMB, ARM, 2 VGS,
ELEV, SALÃO FESTA, PLAY,
R$ 800 MIL, AC FINANC. F:
99191-9003 

LP319 APTO C/98M, 3 QTS,
SUITE, SALA PARA 02 AMBS,
COZ, WC SOC, DCE, ARM,
1VG, ELEV, SALÃO DE FESTA,
R$ 330 MIL, AC. FINANC,
RAPIDO F- 99186 1864 

LP328 APTO C/125M 3QTS,
SUITE,WC SOC, COZ, VAR,
SALA P/ 02 AMB, ARM, 2 VGS,
ELEV, SALÃO FESTA, PLAY,
R$ 800 MIL, AC FINANC. F:
99191-9003 

LP328 APTO C/125M 3QTS,
SUITE,WC SOC, COZ, VAR,
SALA P/ 02 AMB, ARM, 2 VGS,
ELEV, SALÃO FESTA, PLAY,
R$ 800 MIL, AC FINANC. F:
99191-9003 

TORRE

LP244 LINDO APTO DECO-
RADO C/ 52M, 2QTS, 1STE,
ARM, SALA P/ 02 AMB, COZ,
WC SOC, VAR, NASC, ELEV,
1 VGS, LAZER C/PLETO, R$
300 MIL, AC FINANC, TEL -
99191-9003 

LP244 LINDO APTO DECO-
RADO C/ 52M, 2QTS, 1STE,
ARM, SALA P/ 02 AMB, COZ,
WC SOC, VAR, NASC, ELEV,
1 VGS, LAZER C/PLETO, R$
300 MIL, AC FINANC, TEL -
99191-9003 

LP244 LINDO APTO DECO-
RADO C/ 52M, 2QTS, 1STE,
ARM, SALA P/ 02 AMB, COZ,
WC SOC, VAR, NASC, ELEV,
1 VGS, LAZER C/PLETO, R$
300 MIL, AC FINANC, TEL -
99191-9003 

LP244 LINDO APTO DECO-
RADO C/ 52M, 2QTS, 1STE,
ARM, SALA P/ 02 AMB, COZ,
WC SOC, VAR, NASC, ELEV,
1 VGS, LAZER C/PLETO, R$
300 MIL, AC FINANC, TEL -
99191-9003 

LP 244 LINDO APARTA-
MENTO DECORADO COM
52 M, 2 QUARTOS, 1 SUITE,
ARMÁRIO, SALA PARA 02
AMBIENTES, COZINHA, WC
SOCIAL, VARANDA, NAS -
CENTE, ELEVADOR, 1 VA -
GAS, LAZER C/PLETO, R$
300 MIL, AC FINANC, TEL -
99191-9003 

PIPA AGROINDUSTRIAL E PARTICIPAÇÕES S.A - CNPJ (MF): 21.730.100/0001-43
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2023. Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da PIPAAGROINDUSTRIAL E PARTICIPAÇÕES S.A. apresenta-lhes, a seguir, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras pre-
paradas de acordo com as Normas Brasileiras e Internacionais de contabilidade. A Empresa adotou todas as normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo CFC – Conselho Federal de Contabilidade e que são efetivas para as demonstrações financeiras
de 31 de dezembro de 2023. As demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2023 estão sendo apresentadas de forma comparativa ao exercício de 2022, conforme previsto na NBC TG 26 – Apresentação das Demonstrações Contábeis. Nos anos anteriores,
enfrentamos uma retomada econômica do Pais após a crise profunda (Covid-19), não uma que criamos, nem que possamos resolver sozinhos, mas uma crise que enfrentamos com coragem, convicção e resiliência. Tivemos um 2023 com excelentes preços do açú-
car tando no front externo como no interno, embora os preços do etanol não Estiveram tão conviaddivos assim. Continuamos otimistas e esperançosos de que dias melhores virão, em especial com o foco dos mercados mundiais para as energias renováveis e práti-
cas ambientais sustentáveis. Olhando para 2024, continuaremos apoiando nossos colaboradores, clientes e fornecedores, enquanto nos transformamos em uma organização muito mais ágil, inovadora, sustentável e eficiente. AAdministração. PIPAAGROINDUSTRIAL
E PARTICIPAÇÕES S/A. Marcos Henrique César Cavalcanti Clemente - Diretor; Célido Ricardo da Silva - Diretor.

BALANÇO PATRIMONIAL Levantados em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Valores expressos em R$ 1,00)

ATIVO NOTA Exerc. 2023 Exerc. 2022
CIRCULANTE 11.069 11.835
Caixa e Equivalente de Caixa 4.1 10.509 11.275
Impostos Recuperáveis 560 560
NÃO CIRCULANTE 463.977.060 383.153.589
Investimentos 463.977.060 383.153.589
Participações Permanente em outras empresas 4.2 463.977.060 383.153.589
TOTAL DO ATIVO 463.988.129 383.165.424
PASSIVO + PATRIMONIO LÍQUIDO NOTA Exerc. 2023 Exerc. 2022
CIRCULANTE 61.833.437 52.220.047
Contas a Pagar 4.3.1 61.829.846 52.216.498
Obrigações Tributárias 3.591 3.549
NÃO CIRCULANTE 212.188.788 212.283.406
Contas a Pagar 4.3.2 109.332.829 156.649.943
Contas a Pagar - Partes Relacionadas 4.4 102.855.960 55.633.464
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 189.965.903 118.661.971
Capital Social 5.1 8.140.000 8.140.000
Reserva de Lucros 181.825.903 110.521.971
Reserva Legal 5.2 1.628.000 1.527.502
Reservas de Lucros a destinar 180.197.903 108.994.469
TOTAL DO PASSIVO + PATRIMONIO LÍQUIDO 463.988.129 383.165.424

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO -
Levantados em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em R$ 1,00)

DISCRIMINAÇÃO NOTA Exerc. 2023 Exerc. 2022
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 71.303.933 48.397.043
Despesas Gerais Administrativas 6.1 (251.571) (245.046)
Resultado Financeiro (9.267.967) (15.251.819)
Receitas Financeiras - 110
Despesas Financeiras 6.2 (9.267.967) (15.251.928)
Outras Receitas (despesas) Operacionais 4.2 80.823.471 63.893.908
Ganhos na Equivalência Patrimonial 80.823.471 63.893.908
LUCRO ANTES DA TRIBUT. SOBRE O LUCRO 71.303.933 48.397.043
(-) Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 3.5 - -
(-) Imposto de Renda Pessoa Jurídicaa 3.5 - -
LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 71.303.933 48.397.043
No. de Quotas 8.140.000 8.140.000
Lucro Líquiddo por quota - em Real (R$) 8,76 5,95

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
Levantados em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em R$ 1,00)

DISCRIMINAÇÃO Exercício 2023 Exercício 2022
Resultado Liquido do Exercício 71.303.933 48.397.043
Ajustes de Exercícios Anteriorres - (2.000)
RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO 71.303.933 48.395.043
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Método Indireto Levantados em 31

de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em R$ 1,00)
DISCRIMINAÇÃO Exercício 2023 Exercício 2022
FLUXO DE CAIXA DAS ATIV. OPERACIONAIS (766) (21.348)
Lucro Líquido do exercício 71.303.933 48.397.043
Ajustes ao Lucro líquido do exercício:
- Ganhos na Equivalência Patrimonial (80.823.471) (63.893.908)
- Ajuste de exercício anterior - (2.000)
Redução (aumento) de ativos - (30)
Redução (aumento) dos Créditos Pessoas Lígadas - -
Redução (aumento) dos Impostos Recuperáveis - (30)
Aumento (redução) de passivos 9.518.773 15.477.547
Aumento (redução) Obrigações Tributárias 42 (255)
Aumento (redução) Contas a pagar - Partes Relac. 47.222.496 32.465.803
Dívidas contratuais outras empresas - Longo Prazo (37.703.766) (16.988.001)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIV. DE FINANCIAMENTOS - -
Integralização de capital - -
FLUXO DE CAIXA DAS ATIV. DE INVESTIMENTOS - -
Aplicações em capital de outras empresas - -
Aumento/(redução) Caixa e equiv. caixa no período (766) (21.348)
DEMONSTRAÇÃO DO AUMENTO (REDUÇÃO)
DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

No início do exercício 11.275 32.623
No fim do exercício 10.509 11.275
Aumento (redução) nas disponibilidades (766) (21.348)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Levantados em 31de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em R$ 1,00)

RESERV. LUCROS LUCROS/ TOTAL DO
DISCRIMINAÇÃO CAPITAL LUCROS A RESERVA (PREJU.) PATRIMÔN.

SOCIAL DESTINAR LEGAL ACUMUL. LÍQUIDO
SALDO 31 DEZ. 2021 8.140.000 62.126.928 - - 70.266.928
- Resultado do Exercício 48.397.043 48.397.043
- Destina. result. período 46.869.541 1.527.502 (48.397.043) -
- Ajuste de Exe. anterior (2.000) (2.000) -
SALDO 31 DEZ. 2022 8.140.000 108.994.469 1.527.502 - 118.661.971
- Resultado do Exercício 71.303.933 71.303.933
- Destina. result. período 71.203.435 100.498 (71.303.933) -
SALDO 31 DEZ. 2023 8.140.000 180.197.904 1.628.000 - 189.965.904
MUTAÇÕES PERÍODO - 71.203.435 100.498 - 71.303.933
NOTAS EXPLICATIVAS QUE INTEGRAM AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE

DEZEMBRO DE 2023 E 2022
1. CONTEXTO OPERACIONAL: APIPAAGROINDUSTRIAL E PARTICIPAÇÕES S/A é uma
sociedade anônima, sediada à Avenida Antônio de Goes, 742, Sala 902, Empresarial Jopin,
Pina, Recife/PE, onde tem foro, podendo abrir filiais e escritórios em qualquer parte do ter-
ritório nacional ou no exterior, aonde for de seu interesse e a juízo exclusivo da diretoria.
Constitui objeto da sociedade como atividade principal a participação em outras sociedades,
na qualidade de sócia e/ou acionista em especial no setor agroindustrial, e como secundá-
ria: atividade de consultoria em gestão empresarial exceto consultoria técnica específica, e
serviços de agronomia e de consultoria às atividades agrícolas e pecuárias. A formação so-
cietária em maiores detalhes, encontram-se na nota explicativa 5.1. A duração da sociedade
será por tempo indeterminado, cabendo à assembleia geral alterar sua constituição, modifi-
car sua finalidade ou promover sua dissolução lega, podendo ainda participar de outras so-
ciedades comerciais ou industriais. 2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS: As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as disposições da Legislação so-
cietária previstas na Lei 6.404/76, com alterações da Lei no. 11.638/07 e Lei no. 11.941/09.
As Demonstrações Contábeis foram autorizadas pela Diretoria, em data de 28 de março de
2024. Em concordância com a legislação aplicada e a norma CFC, NBC TG 26 (R5) – Apre-
sentação das Demonstrações Contábeis, os demonstrativos contábeis estão apresentados
de forma comparativa ao exercício anterior. As principais práticas contábeis aplicadas na
preparação destas demonstrações contábeis estão definidas nos tópicos a seguir. Essas
práticas vêm sendo aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo dis-
posição em contrário. 3. RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS - 3.1 Re-
gime de escrituração: Foi adotado o regime de competência para o registro das mutações
patrimoniais. A aplicação desse regime implica no reconhecimento das receitas, custos e
despesas quando ganhas ou incorridas, independentemente de seu efetivo recebimento ou
pagamento. 3.2 Investimentos - Representados por investimentos em empresa controlada,
avaliados pelo método de equivalência patrimonial. Os maiores detalhes se apresentam na
nota no. 4.2. 3.3 Demais contas Ativas e Passivas: Decorrem diretamente das operações

da empresa. Os seus valores justos são estimados como os valores presentes de fluxo de
caixa futuros, descontado pela taxa de mercado dos juros apurados na data de apresenta-
ção e que se equiparam aos valores contábeis apresentados. Um ativo é reconhecido no
balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão ge-
rados em favor da empresa e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um
passivo é reconhecido quando a empresa possui uma obrigação legal ou é constituído como
resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido
para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das va-
riações monetárias ou cambiais incorridas. 3.4 Determinação do valor justo: Diversas po-
líticas e divulgações contábeis da empresa podem exigir a determinação do valor justo, tanto
para os ativos e passivos financeiros como para os não financeiros. Os valores justos têm
sido apurados para propósitos de mensuração e/ou divulgação baseados nos métodos apli-
cados. Quando aplicável, as informações adicionais sobre as premissas utilizadas na apu-
ração dos valores justos são divulgadas nas notas especificas àquele ativo ou passivo. 3.5
Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido: O imposto de renda e a
contribuição social sobre o lucro líquido do exercício são calculados, respectivamente, com
base nas alíquotas de 15% (acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável exce-
dente de R$ 240.000, para imposto de renda) e 9% sobre o lucro tributável, e, quando exis-
tentes, consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição
social limitada a 30% do lucro real. Este formato descrito de tributação poderá ser alterado
em exercícios subsequentes, em conformidade com estudos tributários a serem realizados,
quando a empresa passar a operar as diversas atividades do seu objetivo social abran-
gente. 3.6 Provisão para contingências: A Empresa deverá reconhecer quando aplicá-
vel, provisão para causas cíveis, tributárias e trabalhistas. A avaliação da probabilidade de
perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudên-
cias disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento
jurídico, bem como a avaliação dos seus advogados. Quando os advogados avaliam e
classificam a probabilidade de perda dos processos como “Provável”, a Empresa reco-
nhece uma provisão, em conformidade com a NBC TG 25 (R2), de acordo com os valores
estimados. Os processos considerados com risco de perda possível são apenas objeto
de divulgação, quando representam valores materiais, e os processos considerados com
risco de perda remota não são divulgados ou provisionados.
4. DETALHAMENTO DAS PRINCIPAIS CONTAS - 4.1 Caixa e Equivalentes de Caixa: Os
saldos são representados, principalmente, por valores monetários constantes em caixa e va-
lores em contas correntes bancárias mantidas em instituições financeiras nacionais. Os re-
cursos são destinados à manutenção operacional e administrativo da Empresa. O
detalhamento encontra-se no quadro a seguir:
DiscriminaçãoExercício 2023 (R$)Exercício 2022 (R$)
Descrição Exercício 2023 (R$) Exercício 2022 (R$)
Bancos conta movimento 9.992 10.758
Banco Paulista S/A 51 51
Caixa Econômica Federal 9.941 10.707
Aplicações Financeiras 517 517
Caixa Econômica Federal 517 517
Caixa e Equivalente de Caixa 10.509 11.275
4.2. Investimentos – Participações permanente em outras empresas: Participação
permanente em empresa controlada, no percentual de 99,99% das quotas do capital so-
cial da empresa USINA ESTIVAS LTDA., avaliado pelo método de equivalência patrimo-
nial, tomando como base de cálculo o balanço da investida, encerrado em 31 de
dezembro de 2023 e 2022, conforme quadro demonstrativo a seguir:
Descrição Exercício 2023 (R$) Exercício 2022 (R$)
Capital social da Investida 221.687.707 221.687.707
Reservas de Lucro da Investida 242.289.353 161.465.882
Patrimonio líquido da investida 463.977.060 383.153.589
% de participação da Investidora
- PIPAAGROINDUSTRIAL 99,99% 99,99%
Investimentos antes da Equivalência 383.153.589 319.259.681
Ganhos na Equivalencia Patrimonial 80.823.471 63.893.908
4.3. Contas a Pagar – Curto e longo prazo: Valores provenientes da dívida, curto e longo
prazo, quando da compra das quotas da investida USINA ESTIVAS LTDA., a ser liquidada
em parcelas com vencimentos anuais, em conformidade com os quadros apresentados a
seguir, sofrendo correção com a variação positiva do Índice de Preços ao Consumidor Amplo,
divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IPCA), no período compreen-
dido entre a data de fechamento e a data de pagamento das respectivas parcelas firmadas
contratualmente. Em data de 08 de dezembro de 2022, houve um 3º. aditamento do contrato
de compra e venda de quotas e outras avenças, acordando alterações na data do venci-
mento das parcelas vincendas anuais, passando a cada dia 30 de novembro dos anos pro-
gramados (antes 31 de outubro), como também o valor de R$ 60.000.000, (sessenta milhões
de reais) será pago em 4 (quatro) parcelas anuais e consecutivas de R$ 15.000.000, (quinze
milhões de reais) a título de parcelas intermediárias, sendo a primeira devido em 30 de no-
vembro de 2023 e a última em 30 de novembro de 2026. Quanto ao 3º. Aditamento do con-
trato de compra e venda de quotas e outras avenças acima, foi acordado ainda que a Biosev
desde já concorda que a Compradora poderá realizar pagamento parcial da Parcela Inter-
mediária, em valor equivalente ao do crédito cedido fiduciariamente no âmbito da Cessão Fi-
duciária, desde que o pagamento parcial corresponda, em qualquer caso, a, no mínimo, 70%
da parcela intermediária. Eventual saldo existente entre a parcela intermediária e o paga-
mento parcial deverá ser pago impreterivelmente até 30 de novembro de 2027.
4.3.1. Circulante (Curto Prazo)
Débitos a serem vencidos a Curto Prazo Exerc. 2023 (R$) Exerc. 2022 (R$)
- Débitos c/vencimento p/o Exercício de 2023 15.000.000
- Débitos c/ vencimento para o Exercício de 2023 26.320.000
- Débitos c/ vencimento para o Exercício de 2024 15.000.000 -
- Débitos c/ vencimento para o Exercício de 2024 26.320.000 -
- Saldo de parcelas intermed. em acordo firmado 6.269.563 -
(+) Correção(IPCA)capitaliz.até 31 de dezembro 14.240.283 10.896.498
Total do Contas a Pagar a curto prazo 61.829.846 52.216.498
4.3.2. Não Circulante (Longo Prazo)
Débitos a serem vencidos a Curto Prazo Exerc. 2023 (R$) Exerc. 2022 (R$)
- Débitos c/ vencimento para o Exercício de 2024 26.320.000
- Débitos c/ vencimento para o Exercício de 2024 15.000.000
- Débitos c/ vencimento para o Exercício de 2025 26.320.000 26.320.000
- Débitos c/ vencimento para o Exercício de 2025 15.000.000 15.000.000
- Débitos c/ vencimento para o Exercício de 2026 26.320.000 26.320.000
- Débitos c/ vencimento para o Exercício de 2026 15.000.000 15.000.000

82.640.000 123.960.000
(+)Correção (IPCA) capitaliz. até 31 de dezembro 26.692.829 32.689.943
Total do Contas a Pagar a longo prazo 109.332.829 156.649.943
4.4. Contas a Pagar – Partes Relacionadas (Débitos com Pessoas Ligadas - Passi-
vos): São débitos passivos não onerosos mantidos em movimentações financeiras, exis-
tentes entre empresa controlada, compostos da seguinte forma:
Discriminação Exercício 2023 (R$) Exercício 2022 (R$)
- Usina Estivas Ltda. 102.855.960 55.633.464
- Outros - -
Total do Contas a Pagar - Partes Relacionadas 102.855.960 55.633.464
5. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - 5.1. Capital Social: O Capital Social é de R$ 8.140.000, to-
talmente subscrito, dividido em 8.140.000 ações ordinárias nominativas, no valor de R$
1,00 (hum real) cada uma, totalmente integralizadas pelos acionistas em moeda corrente
nacional. O quadro de acionistas está assim constituído:

Exercícios 2023 e 2022
Acionistas Quant. Ações Valor (R$) %

- VII - Faria Lima 1355 8.139.186 8.139.186 99,99%
- Pessoas Físicas 814 814 0,01%
Total do Capital Social 8.140.000 8.140.000 100,00%
5.2. Reserva Legal: A Reserva Legal encontra-se constituída dentro dos moldes esta-
belecidos no art. 193, da Lei 6.404/76, que não excederá de 20% (vinte por centro) do ca-

pital social da empresa.
6. RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS - 6.1. Despesas Gerais Administrativa
Discriminação Exercício 2023 (R$) Exercício 2022 (R$)
- Despesas com Consultorias 236.058 240.889
- Serviços e despesas com TI -
- Impostos e taxas 15.513 3.252
- Outras 905
Total das despesas administrativas 251.571 245.046
6.2. Despesas Financeiro
Discriminação Exercício 2023 (R$) Exercício 2022 (R$)
- Encargos Financ. sobre divídas contratuais 9.263.826 15.248.735
- Multas sobre Impostos e Contribuições 2.850 38
- Outras 1.291 3.155
Total das despesas administrativas 9.267.967 15.251.928
7. EVENTOS SUBSEQUENTES: Com relação a eventos subsequentes a entidade analisou
e não foi percebido quaisquer alterações drásticas nas operações da empresa a esse título de
forma relevantes no contexto das informações contábeis. 8. CONTINGÊNCIAS FISCAIS E
TRIBUTÁRIAS:As declarações de rendimentos, outros impostos e contribuições sociais estão
sujeitas à revisão e eventual lançamento adicional por parte das autoridades tributárias. Em
31 de dezembro de 2023 e 2022, não se tinha nenhum conhecimento de qualquer contin-
gência fiscal perante os órgãos competentes. Recife, 31 de dezembro de 2023.Marcos Hen-
rique C. C. Clemente - Diretor; Roberto Borba Ferreira - Contador CRC/PE no. 9847/O.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Senhores,Acionistas e Diretores da PIPAAGROINDUSTRIALE PARTICIPAÇÕES S/A.
Recife/PE. Opinião com ressalva: Examinamos as demonstrações contábeis da PIPA
AGROINDUSTRIAL E PARTICIPAÇÕES S/A, que compreendem o balanço patrimonial em
31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do pa-
trimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as cor-
respondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em
nossa opinião, exceto quanto ao apresentado no parágrafo “Base para opinião com ressalva”,
as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os as-
pectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da PIPA AGROINDUSTRIAL E PARTI-
CIPAÇÕES S/A, em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil.Base para opinião com ressalva:Conforme divulgado na nota explicativa no.
4.2, a companhia detém 99,99% das quotas da empresa USINA ESTIVAS LTDA., cujo inves-
timento é avaliado pelo método de equivalência patrimonial. As demonstrações contábeis da-
quela empresa, encerradas em data de 31 de dezembro de 2023 foram por nós auditadas, com
emissão de relatório datado de 04 de abril de 2024, constando ressalva de opinião quanto a ati-
vos de investimentos, com eventuais efeitos no resultado do exercício e no patrimônio líquido,
em valores desconhecidos até a data de emissão deste relatório. Diante disso, ficamos sem con-
dições de opinar sobre ajustes que possam ocasionar no resultado da equivalência patrimonial,
no saldo do Investimento e, consequentemente, no patrimônio líquido da PIPAAGROINDUS-
TRIAL E PARTICIPAÇÕES S/A. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais
normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela audi-
toria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação a PIPAAGROINDUS-
TRIAL E PARTICIPAÇÕES S/A, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião com ressalva. Outros Assuntos - Auditoria dos valores corres-
pondentes ao exercício anterior:Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de de-
zembro de 2022, apresentados para fins de comparação, foram por nós examinados e emitido
relatório com a mesma modificação, em data de 31 de março de 2023. Outras informações
que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor: A administração
da PIPA AGROINDUSTRIAL E PARTICIPAÇÕES S/A é responsável por essas outras infor-
mações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstra-
ções contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma
de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações
financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, con-
siderar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contá-
beis ou com o nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distor-
ção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não
temos nada a relatar a este respeito.Responsabilidades da administração e da governança
pelas demonstrações contábeis: A administração é responsável pela elaboração das de-
monstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos con-
troles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável
pela avaliação da capacidade da PIPA AGROINDUSTRIAL E PARTICIPAÇÕES S/A conti-
nuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continui-
dade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis,
a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os res-
ponsáveis pela governança da PIPAAGROINDUSTRIAL E PARTICIPAÇÕES S/A são aque-
les com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações
contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis:
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas
em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto
nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções re-
levantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são considera-
das relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceti-
cismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de
distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem
como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opi-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, con-
luio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria
apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi-
cácia dos controles internos da Entidade. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela ad-
ministração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma in-
certeza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa
em relação à capacidade de continuidade operacional da companhia. Se concluirmos que existe
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respec-
tivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. Comunicamo-nos com os
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais defi-
ciências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Natal/RN, 04 de abril de 2024. CASSAUDITORES E CONSULTORES S/S - Auditores inde-
pendentes - CRC/RN 0113/O; Olegário Mariano Prestrelo Marinho - Contador Responsá-
vel Técnico - CRC/PE no 9702 “T” RN.

CLASSIFICADOS 24 Recife, quinta-feira, 25 de abril de 2024 Folha de Pernambuco
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LEILÃO ONLINE | CASA EM GRAVATÁ/PE
Participe em pestanaleiloes.com.br 

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que devidamente 
autorizada pela Banco Bradesco S/A. sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá, na forma da Lei 9.514/97, nas datas de 
14/05/24 (1º leilão) e 16/05/24 (2º leilão), ambas às 9h15, o leilão do seguinte imóvel: LOTE 04 – Gravatá/PE. 
Núcleo Hab. Da Cohab-PE. Bairro Prado(lançado em cadastro imobiliário). Rua Joaquim Souto, 14(Lt. 07 da Qd. 13). 
Casa. Áreas totais: constr. 42,75m² e terr. 210,00m². Mat. 3.880 do 1º RI local. Obs.: Possível ampliação de 
benfeitoria pendente de averbação no RI. Regularizações e encargos perante os órgãos competentes, inclusive 
quanto a eventual divergência área construída que vierem a ser apuradas no local com as lançadas em cadastro 
imobiliário (144,00m²), correrão por conta do(a) comprador(a). Caberá ao(à) comprador(a) a apuração de eventual 
condição de imóvel foreiro/marinha, inclusive débitos e regularizações. Ocupada. (AF). Lance mínimo: 1º Leilão 
R$ 296.542,78. 2º Leilão R$ 163.685,18 (caso não seja arrematado no 1º leilão). COND. DE PGTO.: à vista, mais 
comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante cadastro prévio no site da Leiloeira. 
OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência de compra, nos termos da lei.
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